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O riiivi''' iilirlil mimo, n Sil frnnens o 

t-ï eontlino,, r .m nlti rfo 25 cêntimos! 

X>uniliiir."o, rM.ivol, ii 27 1|t pionnlir-, 

• c m ill! r;H ~'i; l.onili-ir, ctllmn, a 27 pliit-

l ins«, Hi.ni nlt^ra^So, o NoTu-Yorli, esto" 

vel , tniJU'i silos, 

A'> molo-dln, n.~o lionvo nllornçiïo iio^ 

prtçoH il<» l l nvrn . Ii'nilo-.O dodo uma 

iilta [Mi-ciul île i j i il... iifi-nnig cm I lnni" 

burgo. 

A ji '-n'-em fi l île îs.r.no Rncras. 

F.nfrri Me rm Fnn^oi. T'.fîHS narcni o 

ri* M o i'o Janeiro» 12.100. 
O nicri-orio, hontem, cm Santos, con* 

BPrvoii-«i. multo calmo. 

O.« iiflíTirini foram oífcctundoa na liaso 

maxima de l í l uo . 

VcndftR rlrrlnrndnp, ir,.onn pnrrn*. 
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Ti mi; n.ii» (10 Cmumercit de Silo 
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Told! 

Em f i l i a l data t!v K02: 

Entrada? 
DcmIc o din r . . . . . . 
l u : do o dia I" de julho 
8to. Ii 
Vendus 
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I lc i 1 a. 1 I uns 
Eu. I arcada. . , . . , . » » « 

IH.rs. 
nui.'.Ti 
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(Ítii;ii:exial Tticjram Bureaux) 

TO?, 'in (11.16 in.)—Mcrcado, e i n -

rsgC'i rsooo. Papel par-

KA 
Vel. 

• C(1 il 
t i tular, 12 l[8. 

F A M O ? , 20 (1,43 1.) — Mercado, o-t.v 
1. 
« U n d artrr.ee -, aî'JOO. 

FANTOP, 20 Mercado, caiulo. 
• ' .. .1 li voiTß **', I; ísoo. 
î .n lrada: , Ix.i . • rr.-n j . 

l ' t i . i ' i pariii '.lar, 12 :i|3S. 
Saliidaii: a.».ii.Vj p.ira N'ova-Vork, 

1 . vapor Soldier prim e . 
Hi.I Ir, i.Bp.'.47a » an » s . 

H O , 20 - Mercado, fron no. ran ,Mu , 
12 1 |H. Typo 7, 4fruil. Entrada», por i-u-
li.taeeni o Larra a dentro, IlíOO unecai. 

I t c l i a i i M M i l o « l u s m e r c a d o s 

e i . 1 U t i o m a r ç o 

{Ccvu:ci «ai Tilcyram Bureaux) 

l:-lavei. 
sucras, 

'i \ po 7, 

KOVA-VOHK 
Vend» -. 14.04 

1 ih mai l'iiiikO. 
t 1[N. 

h a v i i F - r i.-.-
\ ! IM'l.h, '.1.(100 11 

Inal terado . 
O (li>; "Uli Vel, 

1|2. Tvpo 

•I. Baixa de l i t . 

I I A J ' l i l T i I O ~ Apenas eslavo!. Alta 
lui-, i.'l '!•• I|l. 

Vt i , 17.0C.0 :íiccas. 

I « M l ! S- r*iiliro. Inalterados. 
V.-lol, . .( CO faceaF. 

MEZ LS 

NOVA YORK HAviii: 

/.', /. s 
Harro 4.2.-I 4.cr. S3 3:1 111 
Mab, 4.116 4.85 311 l|! 33 112 
Pctoinliro.. 4.711 4.70 31 l|. 34 l|-' pezc-nibro.. 6.06 6.06 KO 36 1 ; 

IIAMIiritOO IONDI1 EH 
1'J lh /.'/ 71 

Março 27 1,4 •il 1|4 27 271 
Maio i , na •a 1 ri 27 r. 2" 1" 
fc'el« nit m. . :H i|2 2K 28 Ó il 
liíezenib ro.. '.9 1(4 sa 2îi a ,„3 

B E R 7 U R A DOS M E R C A D O S E M 2 0 
DE MARÇO 

KW, n a util Telegram Bureaux) 

IIA\ PE • Caimi.. Al la do l|l. 
4>I i^.oi,! mar .c , ::t; tcteniLre, Ü4 l[l. 

HAMBURGO — FMavol . Ir.r.llo, a.l. • 
t I i.i i ti n ..((.o, 2í 1[4; totembn , '-k l : 

I f iM íBE f i - Calmo. Inal loradi •. 
O i 1.(111 ; c nr(.(', £7|; ECtembro, «f |li. 

KOVA-VOHK, 20 (2,10 li. t.)— Et lavei 
àlisllcradofl, 

C A M B I O 

O mercado cc.n»ervou-so paralysado 

durante o dia do lior.tom. 

Na ali°rtur». o» bancos offeroepram «n-

e?r a 12 1|IU o eomfirar a 12 1|H, haven-

do letras ( m Santos a 12 a|32. 

Aüsim o mercado vigorou alü á 1 hora 

da tardo, quando affrouxou, sacando os 

bancos somente a 12 d. o 12 1|:!2 e com-

prnndo a 12 3l32 e talvez a 12 l|lli. 

Na ultima hora, vigora\am oslafi taxas 

fechando o mercado estável. 

O movimento do dia foi pequeno. 

Ei» a la lel ln official affixada liontom 
Jïlfc ( I I , ira ndical dos Corretores: 

*J0 dias ú vista 

. . . 12 1|32 I I 20|32 
79:1 
975 

Londres. , « • . 
f a ris 
Hamburgo . . , 
Italia 
^orttieal . . . . 
£ova-Vork. . , , 
voberanos, , , , 

Extremo» : 
Contra banouelro», 12 d. a 121(11. 
**— cai ,a matriz, l a d . a 12 l[16. 

801 
HHI 
Hl 12 
ilUl 

l l ' i l 
20 ».VW 

tJonlr 

• Eni rgual dafa do anno passado: 

90 dias A viela 

11 8r.T2 11 27[32 
797 
984 

, ' ' • 
ork . . . 

a nos . • • 
Extremo» : 
Contra banqueiros, 

m» 
M4 
m 
3Í2 

417« 
50I60U 

F. Paulo, 20 (^n \1 liorrs). Bancário 1 
1J !|lií. Bancos i'omprauilo -12 l|M. 

Mereiuto, f i rmo. 

S A N T O S 

Crmnilinlcaçffea da Praça (lo Commcrclo . 

Fi ntou, 20 (is 11,:::<)—liaucaiio, 12 :|li;-
Par':, li lar, 12 l|H. 

F IO 

nio,20(f is 10 h.)—Bancário, p> i jjri; com-
pi ; iloi os, 12 i s. 

Mercado, firmo. 

Bio, 20 (.1 I h.)— Banca rio, 12 l;t.;;cr>in-
priiilorts, 12 I H. 

Mercado, firmo. 

t . O X D n r s , t'I 

Ta t a 
ir descontos 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
llanea dn Alloma-

nk» 
Mercado d " I/ in 
drea S mezou. a. 

Mercado do I' 
ri«, « mc/es . 

Moread i do Itor 
líni, ^ meros 

("il Hl bio 
Fobro Parla . 

» BrtiX'll-is 
» Nova-Vork 
» Génova. . 
• ».Nb •' i . 
(t:rqnr.i 

."ari • »obro I: ilii 
Pari» -ilii-.i lios-

prnlia 
Pari i sobre Ber-
lim 

T ÍTULOS 
B R A S I L E I f i O S 

A/iolfees 
Ouro !S7i 4 1-2 

1sdJ i V. 
lBiis r, •;. 

Eiindin r r, 
I Dé-to ie Mi-

nas . . . . 
1'i rnito de ouro 
Bui no».Aires. . . 
Cambio tibre 

Londres 
Bur iios-Aires. . . 
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a 3/4 "i„ 

2 7 8 «,'" 

3 

2.",. 17 
2.1.22 

4.ÜT I j l 
20.20 
42 7/11, 

100 

373.30 

122 3.4 

dl 1|2 
711 1 1 
01 

lo i :-ia 

60 3(1 

127.10 

48 1;2 

4 • 

3 

3 1)2 • '„ 

3 6/8 3 11/10 

2 7 -8 •/. 

3 » •„ 

4.»7 
23.18 

42 I 

li ' 
l|l 

10 

Pill 

371.CO 

122 18, ; 

III 
im 

3111 

Es',', oii .^rnia^ o pai tido Hm,v*-, r, 

dcpnrtiHiicntos da Kepubii :a Ori nla» 

front''iri ;os ao Urasii. Com maneia 

for<;'s v :vfi]!.)s.n o cs.i liüio A j'; ai i j!o 

Saraiva, cuju nomo a raiupanha ra-

lista popu!ari-j u. 

Uma revolttijrto a mais na Iían-l.i 0 , • 

tal nào fa ' to de import..n-:ia. r.- :a 

< ausa surpre/.a ; al«:m ti is cí ot nilo nos 

coinpotc intervir em bricas dn vizinhos, 

entre .si meamoj. Outro o motivo -

nos leva a tratar do asiuiij-to. 

l i a pouco, o sr. Cucbta.s dc:::ou o go-

verno da Republica Oricuta!, tiar.s;:.:'-

tmJo-o íegalaieiite ao seu I n t i m o su-

cessor.. o fir. Ifatle y Ordoíioz. X 

America do Sul, <5 caso r.icmoravi-1 a 

transmissão natural do poder, j-or meies 

pacifico9, d" um presidente a outro. Nu 

1'ruguiy, sobretudo, a cliron>a dt:s ulti-

moa tempos registra uma s«'ii-: de vio-

lências no intuito de arrancar o governo 

das hhV.s dos soti*> detentores : o >:rne-

ial riores, presidente, f-.i assassinado^ 

í.atorre. dop^sto: Sanv-n. ÍVrido grave-

mente: Idiarte Horda, assassinado. 

3' • todas as lactas int,,s:.;.- ; da vizi-

nha Iíej -ddi-a, numerosos brasileiros t-'m 

tomado p^rt", porq'!-; mídiares dos r.os-

sos compatriota-; aüi r<'->! l'"/., e ai • pos-

suem considerr vtis bens. O governo 

brasii ' iro tem sido for^ ad^, !,•:,",!•: ? -na 

âv. ' ter vir cm ut l«sa 

a- lona- s. 

I ." longa 

dip ' ir 

e importun*:---.. :a 

o 

r.-lo a' 

,-Jo p. 

i: 311 ; a e mu 

do Prata. 

,i lu. s 

a 14. i r -î. 

semj rr 

do 

I I a 12 d. 
Contra a caixa matriz, 11 15(16 a 12 d. 

fc^Paulo, 20 (Ia 10 harax). Bane»rio — 
Barro» eomprando - 1 2 t iW . 

n-arg 

sideráveis int' r< ss- ' 

tas u'/.i'i pugnado, com a nossa õipl 

ma ' i a e < >ni as nossas r. ,t:ir 

(p.-: I« ..'.ámos a viz nh.i . a :i 

to.- . iti^ )•> e naütos îî.i 

partido sv-;ipatlii-jo ao l-ras.i o ..'.oi 

der ha um partido cjue r.os guerreia, 

Hâta >. 

I'/ tsla a t r ad i t i o de niüi 

A po!:'i brasileira consistiu « 

de: !ro des limites da independei] 

ii -t . io Orientai, em favor«:.:« r cs colo 

dos, isto . favorc-.c-r o partido que te 

para coi.mosco sontin-.f ntos b'-nt-voi« s. 

C) 13rasii l.i/.i.i is-u « . e t . j i< . 1 • j r 

deuteinente, *>ein se immis«nir propri. 

"mente na vida i:it»ma do iùst;.d-> in-

•iep-ndeiit«.-. 

O « ixo da nossi pcütica ir.tei; '•..rai 

não mu'îou, nem po Je mudar | r-rijue >-

gra; .les interesses permancrj?« s silo cs 

mesmos. Entretanto, hoje, a p.^. ' i a in-

ternacional deste paiz. em S..:;h rt-la-, 

com os \i/mhos, depend«', em virtude da 

nature/a do regimen vig-.ct«-, -'a l«'a 

vontade des governadores «los listado:, 

importantes da fronteira. 

A chancellaria I>rasile.'ra, «!e f r : « . 

depende dos governa dor«..s do Par.i, do 

Ama/.onas, de .Matto Grosso e «ío Ü.o 

(»rande do Sul . Cada um destes, em 

momento dado, não só tem crcado em -

baratos á acção do governo central, co-

mo tem contrariado abertamente a poli-

tica brasileira. 

Temos visto quantos obstáculos o sr. 

Silvério Xery levantou e levanta á acção 

da chancellaria brasileira na questão do 

Acre. Na questão do Amapá, o governa-

dor do Pará também interveiu, sem de-

ver, nem poder legalmente fazel-o. 

Agora vemos o governo do Rio Gr inde 

do Sul em desmascarada alliau«;a com os 

revolucionários blaiicoa% não só contra os 

interesses dos brasileiros, guerreiando a 

nossa tradicional politica, como ainda 

quebrando a neutralidade que devemos 

manter nas luctas intestinas dos vizi-

nhos . 

E assim, simultaneamente, nada manos 

de dous governadores, dos dous mais 

importantes Estadoa da fronteira, o 

Amazonas c o Rio Grande do Sul, se 

collocam ein franca at t i tude hostil aos 

interesses nacionaes e até ás delibera-

ções da nossa chancellaria. Um passo 

mais será a eompleta separação do Ura-

sil cm misérrimas dictaduraa, chafurda-

das no sangne e na immoralidade admi-

nistrativa. 

Qu« cous«» a i o estará rendo o barão 

Rio Branco t 

N o t a s 

.itif 

alto J « . 

commet-

barbar i* 

«ic epic 

numéros 

o dr. 

t i . datada 

i !a de um 

aimente uo 

. íiaquclla 

nos os se» 

lava 

ivali, 

u- ora 

• Ixa 

Sobre a invasão peruana no 

ruá, onde for.as pfruaiias tO.n 

tido, em territorio brasileiro, 

dades de toda cspc. i«í, invasão 

te- ios dado noticia em vários 

anteriores, mostrou-nos honte:. 

Jose Mariano Correia uma rar' 

«le "Jõ do janeiro ultimo. re''<vi 

seu parente, que so a !.a actua 

logar denominado 

região. Dessa « ai 

guintes interessant' i tr--!. s : 

• Ha qua«! très m«/es c-.-û nie i 

em viagem para o ait .Juriú e ! ' 

onde pude apreciar o movimento 

se organisa contra a propriedade brasi-

leira e até ao presente nào rn«: consta 

quo o nosso governo tenha tomado a me-

i.or providencia afim cio oi star a 

invasão feita de forma a não nos 

a menor duvida sobre o seu ren-.ii 

Como escrevi em princípios de 

bro a meu pac, os peruai. .s e- . 

posse dos pr inc ipa is pontos cs;r 

• >s do rio, como sejam a bo 

fi,,entes : Breu, Kacca Pestca. A.:, i.ia, 

'v.-toja e Ciiavania. tendo cm -uda um 

lestes pontos mais de ó"O !;o;n- rs em 

armas, o que, retinido, dá um gran-ie 

i outing« nte ; outrosim, por qualquer des-

ses afíiuentfs. em dous ciia.i no :.i.:>:i.no,. 

«stá-se no Ucayaii , onde. durante to«io o 

anno elles tem uma navega,üo franca, o 

«jue nào succédé conmos.o, pie s«) a te-

mos de \ a 5 i w . e s . 

O commando de sas formas "s:;; «•i.'r«1 

gue ao general lJ. José Maria M -.rcno, 

-p.e se aciia aquartelado « oui Mj iio-

m- il.-i entre o Xetoya e Cltavnr." 

j i tem commet tido u..s po:i :os 

hinatjs em brasileiros, e, ago , . 

• a p-. sag.m [.or ahi, -.imos o 

• e iteiivula uma 

ronij : de* marido, tm/.tior e quatro 

(i h os n.• i:<-;vs, s« li io uni de p :i -, q i ; 

for.i:ii t < !-• s picados e 

ci », e la.i ; ad «s cm fr-

nte, clí <' 

L-S'.C:l se 

ï cs prod 

gocla'/j"S levadas a rabo ? ou continua 
de pó o «onflicto, n&o sendo - rio que 
so haja chegado a um accOrdo ? Peusa, 
talvez, o general Pando, em desauctorar, 
nas suas reso lu tos o governo de I.a 
Pa» ? 

Todas essas duvidas nos suscita a mar-
cha das emas expedições militares, á frente 

vai i:uda men prest-

cujos projectos se não 

i.-an a ra/.ào por que não 

; «z informado dos tra-

se encaminhava o assum-

am a 

I.ishõd 

Contini.«m, apesar 

vessamos,, insistentes 

miii i-ter !al. 

! I de fevereiro 

a »'pc a que atra-

s boatus de crise 

do, 

r.a C, 

dos ' 

e or.'.e 

e assa--

b r a ^ e ü 

Uns qu 
dente «J.i i;o.i 
comprchendcri 
retrocodcti. u 
miles c.u que 
pto. 

No n .o di» Janeiro, pui lk-ou-sc 
carta a:tribui«la ao general l>.tndo, c na 
«p.ai c. :o expie a a : ra/.ões qae teve para 
desprezar a coaslüui-.ão c i . à ) entregar 
o íioverno ao vi- e-] residente, se i adver- J 
sario politico. 

Kssa carta revela tamar.i.a falta de 

• riteri.j i.a aprecia . i o das questôcj po'i-
tbas e proclama heresias cor.stitucionaes 
tão trar.s .e,i.lentes, que seria o caso de 
a fr;pp'<r ajíocrypha. so não houver a 
- erti za de saa autheuti- idade, garantida 
pelo proj.rio v.cc-presidente da Uoilvia, 
4i''cide.-,ta:nieu!c nosso l.ospede. 

íiutr«•1 . i í e / . - - . - a eliminarão do vice- . . 
1. r j-s dente, que e.;tre nós mantem a maior j r'; do par i . . 
r«:s rva ácèr .t «1 js acontecimcutos do J cobre m m; r 
• ! pai/ o t a lo isto afinal, nos deixa M '4 V 

\-'r q- i- t » <}> irr -gr;.ar. de ar.omalo, se « '• 

• t . 'Mti io ' iti . •:.!-. c.U h HoÜTÍa. } ,. A •*'• 
c.u \ .ria 

•s J ' 
I s.i I » 

.to am-
itura < 
t- r r-

put ados, por 
nsusteutave! 
dos Kant os 

li'TO «' O C" 

do gt,v. i . ) fei i 
como uma ' f r i s m 
tipathia «ia iu-\'"> 
da Fazenda. K' 
disser, qu-: um f. 
fades r ' .. r.t 

I" sr. 

'1" 

f" 
'ici 

toris. 
rand-

cip'ma pan . 

iJiga-s-: 
-ande uumt-ro 

s u'i'j inorr-î de a 
.so, in::s dahi a '! 
a -j a »? JI a fôrma \ai 1 

Ob-.i..\a' i a Isso a 
e o respeito pelo «. 

ir Hint/. : i.'ib- iro, 
i- s, o<;subili«lad»i 

prida r.a 

e t . eram « :i grand 
sr. Matto.so cur..:.te 

nos ul- j t: ,.! i 

< ofres do F;,i;:^o Cr.ião. 

não I.a tai.ta ::::seria. como 

O A'c/'/o (h, Sul, que se ] 
to Al gr-, Is. .re . a 'edrgra 

g é ( i i / n l ) que o 
I ! i :s «lo Moi ar/a fn 
Í-:. i". it ) pelos révolu ionari 

a para os 

ie vO que 

1 a cm Por- j 
ama de Ba-

posi«, n do m 

j informados formal 
I quaes excluem a d 
; do partido pr »^r 
i por emquanto. o s 
j ainda quo pc: 

* n ..rios. 

'ro da Fazei: '•! i. -
j'i ' in. r >s r*i • :. 
s-: 3 hyj.o' ' i * • s c s, a 
is '»uisão i '!! meu ia t 

go v i r. ) «los 
V • ' 'ypogra- -, , v . a i . ,,.,,. 
!o < anab'irro não ' 

) s«-u cttere n: 
aos s'-us im; ; 
lo eü.iS : r , 

M11'"-
:;ona 

la g. 

ri"i.i 

)•. 10 

i I.i .en.i. P. " 
•ori l ides des'a •;! 

i brasileiro ein !>'n 
:.i ù " facilitnrem aq 
i l»i/. air.d 

c s.m pe- , . 
que se di- ; 

rebentando ! , 
! ima cidade p,.. 
" r i se rc-ti- i „ 
. v . ; to cie 
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«•oui tropas regulares e bem n. mi 

A dcsgra.a j á está feita. pais. 
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ainda não at t ingiu a õ!.i r|, «,a d.: 

periodo do anuo ar.t-ri^r, já por p. 

podemos retirar esses p-rodu '.os «I 

tro, ja porque a maior parto tem 

apprcdieu.üda pelos peruano-;. 

A retirada faz-se cm mas-a e 

pe/s as c.nbarcaçves «p.:-; «j-s -

de tocar em certes portos.j'or ::'.•> 
rem comportar mais nii.gaom. 

Vamos vêr se com isto o g. -n 

se cùbo'.l) d'-gcMie-rado provi . . ia 

que possamos garantir-nes coi.tra 

mente o são. 

O territorio r:n q.^s 'ào, e i • 

ser -l vezes mai- v . . I t que 

Acre, pois s-j o que •.:./. a m : gem 

ri.á. navegamos 

moas 

r.esta 

sido 

po..e-

para 

es.-.i 

me. tenu o -

do iilc.ros 

L'ij uias 
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v.. -.. .t ", e, ' 
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A i'.imara Mur 1 ipal ir.it io.i i.«,:.t< m a 
apuração cias anti « ati«'; s «1 is eleiç«"« s le-
deraes icaiibadu» ncs'.a .. .p.lai J s 

me/ lindo. 
O «ir. Carlos <.r< ia. eu: p.r«.-• urador 

do dr. Huer.o «le Ai.Jru-'.:, .oupugoou ui 
votos conferidos ao dr. Hernar«lo dc 
Campos, que. até« á data «le 1 de leve-
r«-iro, rxtr-:era o r.irgo «I« procurador 
seccional <i;i Kepublicii. e nesse senti«lo 
n.andou .i mesa uma iud.cação, quo nùo 
foi juiguiia objecto de deliberação. 

Os trabalhos de apuração foram presi-
didos pelos vereadores dr. Antonio Pra-
do, Getúlio Slonttiro, Adolpho Maia. 
João Amarante. Nico.au Baruel c cs vup-
plcnt's drs. Veriano Pereira, foão Hue-
no e João Ju l ião . 

Estes últimos marifestaram-se ontra-
rios á expc"ti',ão de diplou.a ao dr. ber-
nardo de Campos. 

Tendo i.ontem entrado em \igor a iei 
o resj - tivo regulamento sel.rc avena-
ç* s de rc -onbc iu eiito de firmas ou 
pro« ura-,-"es e de todos os demais pa-
peis documentos c títulos particulares, 
o respectivo registro o 1" taboliiào. Cla-
ro de Mace«lo, submetteu ao cxrno jui/. 
de Dir«ito da 1" vara, desta «apitai, 
uma consulta sobre algumas «le sp.is dis-
posições, ruja resposta, para f§. lareri. 
mento o o publico, deve ser l.oje publi-
cada . 

O sr. i.iinisfro da Guerra determinou 
á direcção de engenharia «pie levantasse 
a planta para a construeem de uma fa-
brica de poivora sern f u u . : , i em I'ca:íi-
ca, neste Estado. 

Em sua edição de * do «orrente, pu-
blica a Saciou, de Puenos-Aires. sob o 
titulo 0 curioso caso do Acre. o artigo 
seguinte: 

• Não podiam ser mais extraor iinarias 
as occorrcncias que s*? e3tão daa«lo en-
tre o Brasil c a Bolivia. com o conflicto 
do Acre. P'mquanto cs poderes diplomá-
ticos entretém as negociações, tendo até* 
já celebrado tratados que dão como re-
solvida a questão, duas expedições mili-
tares, commandadas pelo presidente e 
ministro da Guerra, da Poli via, marcham 
contra um territorio onde já não existem 
bolivianos a quem defender e o qual já 
lhes não pertence, se dermos credito ao 
qne a tal respeito se tem publicado. 

Que váo fazer ao Acre o general Pan-
do e o seu ministro da Guerra ? Tencio-
narão bater-se com os revolucionários cu 
com as forças do Brasil, aue * prová-
vel tenham tomado posse da reç i i o an-
tes da chegada das forças bolivianas ? 
Ni© t i r t f M i elie» çonhesiawpto d u »e-

r «o 'Ia guarnição do 
io:i ) « ommandan-
j gov r.v» da l a i ã o , 
o e uf.. 1. lo-o ao 
o. 

caram inu-ilibadas. 

De I a P.«z, 

for- . d 

borra 
Emi 

Hep . 

prop 

I. i quo 
:.:í emishãij « 

«Instin;ind j-a 

i'a-se : a "api 
1. P..; !•« .o: 

Miar«-/., ri-: .i-

rajo.: 
g->Ve 

cs jor-
o vai 

m « tirso 
i :o:.i a i 

/V ruador • 
. Wer.ce 
do Port 

— Afinal, mio foi o sr. Abel Audrad , 
mas o Fr. Pereira «los Kant os, /raih r «la 
maioria, <> es colhido para r«dator g-r 
do orçamento, na Cainura dos deput:; 
dos. 

— Foi apjtrovado o p «.; -1<» da linha 
férrea d«: I'tiz'-ta a T o vi r.t. tend < s«' 
denado o começo iuiinediato dos res, 
«tivos trabalhos. 
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• tram 
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endo log« c .i o « ra.mo fra«-turado. fali-
— A'l ä se j.i elaborado o proje to da 

nova linha de llxtr- in ,/. a Villa V.ç- sa. 

— A p'. l i ' ia «lo P-.rto dei' u a n.áo a 
Mano I liomi•;,'os í.';:n stro, q-;-: se off'-
r«: 1 o i rira vi a Ver ! -, para fuz.r vinho 
art.fi' i il d : l o y a pij a. 

—-No sitio dos Cas..cs, aos Pinados, 
Cartaxo, houve, á habi«'a «le um bai ari-
C ». uc.a s r i.i de faca'.'a.s. cie que jcsul-
tou lar« in entrada n-i lr-i, i.al gravei.:» n-
t - r- ri : i «• '-m rsp- i .i:. ,: s de se *ode-
r i salvar, ./oa.piim Ing.« z o Anto .1» 
Mavclào. 

Ori..- .. ! < confii-to rixa a .li„ en-
tre a.s p/Voa '»es de Aveiras -Je Hr.lxo e 
Ponteval. 

— M.. .» nm crime de ir.fanti :i li > foi 
rommettido por Emíl ia Encarnação Cot-
ta. em i'.vora. 

Esta mãe cb snaturada asphvxiou a fi-
.!.;'.. «o.'î.iervou-a em «asa. morta, b dia?. 

: bri lhada «-;n paimos embebid« s (m al-
«o j! c, i or fim. mindou-a cnt 'rrar por 
s a propria : «ãe Libar.ia das Dôres C«je-
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"Jepubli :as 
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e boato» 
., a:, is I I : . . . te d .V in r . 
ta .ampai.l.a de propabi. > 
i..cat*rosos o AV.? Yoi 7. lit roi t, nr. ^ 
tando para c se; uso particular relações1 

intimas , o m um alto fi:m - iouario do Mi-
niaer .o «los N.-go . s iixtrawgeiros de 
Berlim, o «;:.... lhe afí ir ira que a AU 
lein..!.I:j, principiando pCa Ve.i-.zuela 
a Co.umbia afinal pr-t- nderia anr.exar 
o Brasil 'inin ic lularid'h'c nu toda* 
n. Lun- .7o'- '/•>/i'íilií-.úi// - «-xcusado, 
disse i chan«c:l«.r, afíirinar «j.ie um func-
- ionai io «: -su «.i dein i:..r. a existiu. P í 
I./mente todas es'as tentativas pérfidas, 
de imputar a Aüemanha uma politica d.: 
expansão «• • u:.«p.: .-t.-s ú mão armada ti 
niiam maMograd graças •« lealdade dos 
gabinetes interessa «los « á franqueza 
pol i t i .a a lemã qu.- era muito transpa-
rente para q .«• s>: pudesse acere.' 
possibilidade «le ta« s planos phautasti-
cos A p/> l a wo i (ji / ne. c prolomjadof,. 
A iiitcrveiiç.'.o na Venezuela tinha side 
uma necessidade, quo alius devei.a ser 
vu- -le Ii-«.. ' para o futuro aos defen-
sores «'a má fé.» 
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— A .ilustre e- ri- * .ra d 
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tivo juiz dej 
Manoel de 
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1 do bii-pa«!'"', ein reg-
o do secretar.«) da ous-

ou o facto de cobrarem o 
î o escrivão do districto da 
eustas exaggerailas pela cc-

Iebr.iç .o " o casamento civil, o que ohri 
ga as* partes, q iar. lo pessoas pobres, 2 
i.ão darem imuiediato cumprimento ái^ 
determinações da lei O secretario dt| 
Justiça pediu, a respeito, urgentes ir.for-
snaç.les uo juiz de paz de !taprceri«.a 
afim de se apurar a responsai u lade do 
qu:m a tiver. 

Por decreto n . 1113, a Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluviais foi 
anetorisada a abrir ao trafego publico o, 
trecho do ramal dos Agudos, comprehen», 
dido entre as estações Campos Salles 

Ayrosa Galvão. 

• g » • 

O sr. Joué Iufantini, negociante nesta 
capital , á rua do Thesouro enviou 
hontera mais 0I5> destinados á frmandaí 
de S . Francisco de Pau lo . 

Convidamos, pels, o digno thrsonreh 
dessa Irmandade a vir receber, no es< 
ptorio da administração desta folha, 
quantia total de '2tá», para ser distribui 
aos pobres, conf«jrme os desejos do r< 
mettente. 
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. t Teixeira. Poyares & C . , 
-, Bernardo Neupert, Caetano 
Jos«- A1 li- ri. Maimel Alves 

iiaroueza de Limeira, P«reira 
<V Pas-os. Luiz Paletto, dr. 
Mortari P....te Gra« «•;«•«;, r- -
oi re imposto ; João Ijionysio 

i'rain.-nto, Julio de Barras, Lycnr-
-ira, Fre-l-rieo Alves c o Co-
pedi.i'1- licença para barracas 

Penha, por oe«-asiào das festas ; I 
- i-• <) I.« ii-iee, pedindo licença para mon-
tar um tiro uo alvo no Jardim «la Luz : 
Lui/, h'usso, pedindo licença para uma 
«•a«l- ira de engraxate o .Mamecci Dirt«', 
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cor: • ias. 
0 .<r. Ezcqniel Ramos—A Constitui-

çao iedcral, « . i «eu artigo 11, prohibe 
os impostos iater-esta«buitH. 

0 t-r Abranc/tes—N> pcrmittc, mas, 
inleli/.:rnmt«*, elles cxij'. m . . . 

0 nr. EzeqnU'l Ham. —Mis, se b 
Constit'iiçào nào tern forças para impo-
dir. o Estado podera fazeî-o '* 

(> sr. Laccrda France—Sera um pro« 
test). 

O sr. E.rqnicl Ratlins— Pois faça-o 
«-m cartorio. O legist a-.or nào faz pro-
test -s, dicta leis. 
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Manoel José «1- Andrada Junior, 
.rtimato k. C. «: Lourenço Prego, 
lo gu'a de lançamento: Llizian Tu-
Mareo Aagelini. d. Anna líamos 
-tu .J.,1 a e Lug« .io Correia Pont- -

peuindo alvará de transferencia 
nu4..—Ao Tl.ch. r .-. para os devidos 

— Feiram honletii appruvadas e se 
acham na Idrectciia de Obras, á rua «lo 
Commeraio, n. 10, as plantas apresen-
tadas pedos srs. Del Cima Michele, Er-
meche de Tiigiiu, Biaggi o Primo, Lui/, 
'v'etugiia, Josias de Almeida, Augusto Ca-
marão «: dr . Xi co';« a de Souza (Queiroz. 

— K eonvi«lado a « «onparecer na me.s-
r* i - - r-'partiç io. para ese.arecimento>. 
sr. A esbij Pretti . 
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p. Uni» it: ::çi j .«i 
nîia rachada : Juho 
dii'-l'j 1 -n- a r-ara 

.«••iros V« • I ra::' N « Àd 

.i po- lio. A: „ I » Sa-, io. 
d«-S- n-tti G n* ' ; p -. Hei 

* r i : di-; hj 1. • . . . 1 1 ara 
il os xeira «le A- sumpçãc 

I ru 
i'i.i 
•Io 

v.-.ri. lio 
I ,t. re 

o lie I-
iri, jit: -

I'; I-aaiarliii'*. (-
.i'.iii'lii: Arthur Te 
\ iru-i'.o \ i.jlr.1. I*. 

'»* '|'J •-, Manuel ,ii > 

llort'.'llo. recij::iui 
inii'oslo 

JilU p «-sa trazer b«:ii 
ijecto em qu«'.-tà 
Iposto altern 

I ; d o . send » 
\o fer . i l . 

tributada 

prn 

I i 

lavoura 
pc-Mtos 
estr.o.'a: 

- , taUe/. 
«ultras ni' 

abra a «oi 
ii.-o.-;:ta n 
bim como 

I tigo 1 ' -lo 
i «-m modi-

I due 

li-se o Fad.ii', 

'•'•IC j ' s-i.\ III d. 
-:a classe agi 

i f z a 

avoura pclcr. 
concitando a t 
rtar um plano 

orar as 1 ondiç-
«lue 

res .-d 
lioria 

pr«-
maior ri 

Pela or I 
tor «!a con 
In-«' o projecto. 

Très horas e 

Estado 
falou em seguida 

is.s«-). que d«'u parecer 

A Ibiiquerqu 
me.a, o 

; Lins 
«upo 

.i Je na qualidade de presi-
01. r pcs iunejoa . . . e con-
rio c quedo, como uru ro-

«. s. s. fala bem. Ainda 
os ouvidos as expressões fi-

dii'gas, l'-ehni as e altamente eloquentes 
emprega«! ; - por s. s., ha très annos e 
pomo, r.a S'-ssfio de i l de maio de 1000, 
discutindo o jo-oj -cto n . 103, sobre a 
barram-a que desbarrancou proximo dè 
ri í T,-1 . e iiiip.'dia a passagem da bal-
sa no Porto Coimbra, «para carga e en-
tr posto de mercadorias em transito». 

I . ia bel!;', peça oratória,• palavrinha, 
que tão c-do nào me sahirá da memo^ 
ria. 

li,s porque extranho s. exe. não inter* 
vir na di.smrisão io café, já tão moi do» 
passado e requentado. 

F a l s t a f p 

O sr. commendador Ferreira de Mello 
participou-nos que no dia 27 de feverei-
ro proximo passado se exonerou do car-
go de agente geral da companhia de se-
gur 1 de vida CJaranha da Amazonia, 
eon:.miando 11a direcção e chefia da sue-
cursai da tr-sma empresa, neste Estado, 
o sr. dr . Adolpho Victorio de Oliveira 
Coutinho. 

O sr. commendador Ferreira de Mello 
fiai; icipou-no.s, outro.srm. que continua co« 
mo director do jornal Xoiidades. 

Foi pago hontem pelo sr . Julio Antu-
nes de Abreu, agente geral das loterias 
da «apitai federal, á rua Direita, n . 30, 
ao .sr. David M«*sd«'s Claro, empregado 
na padaria «la rua Marquez de Ytú, n . 
h l , meio bilhete do n. 83. premiado com 
lõ contos, da 07* 07 loteria da capital 
federal, extraeldu «11 PJ do corrente, pre-
mio esse vendido pela mesma casa cio 
sr. Jul io Antunes de Abreu. 

No dia 18 do corrente, o dr. Vieira d* 
Carvalho, auxiliado pelos facultativos 
drs. Alfredo de M« «leiros. Egydio do 
Carvalho eLeoru io Varelia. submetteu a 
uma operação, para extracção de um kys-
to no «»vai io, a exina. sra. d . Francisca 
de Macedo Guimarães, esposa do sr. 
Antoni » Ja-yntho Guimarães, residente 
em Guaratinguetá. ^ 

(j estado geral da paciente é satisfa-
ctorio. 

O b r a s t io d r . EDCARDO PRADO, a 
v e n d a n o e s c r i p t o r i o d e s t a fo-
l h a : 

F a s t o s d a D i c t a d u r ? 

M i l i t ä r n o B r a s i l 

_ r:Dição, e 

A I L U S Ã O A . 1 I E R I C A X A 

3" EiaçÃo 

A 5 3 0 0 0 c a d a v o l u m e 

A t é a o f i m d o m e z , n o T h e s o u 

i 'o M u n i c i p a l , pag-am-se s e m mu l-

t a o c o m a b a t i m e n t o de 2 0 OfQ 

03 i m p o 3 f o 3 r e l a t i v o s a caBas de 

co m i a e r c io, f a b r i c a s , es t abe lec i-

m e n t o s i n d a a t r i a e s e t o d a s aa pro-

fissões e m g e r a l . 

A l í o i i s o A r i n o s 

1 1E».T0 HA 

A F E S T A 

com 

louro 

I M P O S T O D E I N D X T S l 

E P R O r i S e Õ E S - A t é a o fim 1 

c o r r e n t e m e s , n o T h e s c m r © M n 

c»P»l» pa f f a-s« « e m m u l t a e 

a b a t i j n e * * 4 * * 2 0 OrO , 

A moça estacou um momento 

um leve toque na redea, fez o 

entestar com o esquadrão que, lá embai-

xo. vinha subindo o morro Subita re-

flexão fel a nmnn. rar : 

— E papae ? 

D . Leonor, que se approtfRnara e era 

de génio muito folgazão, exclamou : 

—Uue tem seu papae ? Você está om-

migo. E elle mesmo não ha de querer 

que voc«\ moça c alegre, ande no passo 

de acompanhar bangr.«". Galope, brin-

que, não faz mal. Vocô é bõa «avalie ra 

Eu e o Pereira acompanharemos. . . 

Antonio Rodrigues, acanhado, não qniz 

interromper o dialogo. A moça core -r-

vou-se na mesma posição, a oihar a su-

bida lenta dos cavalleiros, inostrau h -s.: 

bem á vista, ahi no alto. a f i n de que 

o sargento-mór pensasse qu j e . l i estava 

esperando o esquadrão. 

—Voe." é bem esperta, Nrni, disse-lhe 

d . Leonor, com um sorriso malicioso. 

—Porque ? 

- ~-E» « s t o u vendo . . . Você est i fin-

qae espera pelo velho, eim ? 

—Não Î Eu estou gostando de rêr a 

tahidx. 

O 

ri; ' ra< 

O 

tão t. 

do S(-

I ' 

rana a 

a s- t:'.indo se 

lodrig'ies. 

junca a tinha •. isto 

p'u to. Co,u effeito, o cai t.,n,a 

gciito-no'-r mui raro appar«-« ia e-.ni 

a fan il'a j lo arraial. Só para assistir á 

pro ijsà > de P. í .o i, ou para uma Se-

mana .'»anta multo sobmnc na villa, tira-

va eile da fazenda mulher c filhas. 

As mer.hnis tinham estado no Reco-

lhimento de Macahubas; e quando foi 

d i chegada da Família Rnal, aquello 

Vassallo firme, dedii ado, atreito á.s tra-

«iiçòes da Monarehia pelo direito divino, 

qui/, ir pessoalmente levar a homenagem 

á Rainha. Nossa Senhora, c ao Pnncipe-

Regente. I í:'» olhou a despesas, nem a 

inconrmodos : transportou-se com to«la a 

familia para o Rio de Janeiro o lá nào 

faitou ao beija-mâo no paço da cidade. 

As duas meninas tinham, então, respe 

ivam<Mite. 13 e l õ annos A mais velha, 

Petroíiilha, ou X'ini, contava agora de-

zenove. 

O apparat » «la cõrte. o esplendor da 

procissão de Corpns-Chri.-ti, qu : viu 

passar «la janella de uma casa da rua 

Direita : as physionomias morenas e enér-

gicas dos dous Infantes, D . Pedro e D . 

Miguel; as esplendidas colchas de da-

masco qne, forrando as sacadas, redo-

bravam as scintlillações dos diamantes ; a 

desfilada dos batalhões em grande gala ; 

os mantos, os brocados, os espadins de 

lavores f inos; a orchestra da capella 

real ; os t j a j t t dos cortezãos, das a ;afa-

tes, das c - d m d« honor i « 4 i w « r a & 

das s«-ges e «los pieadores pei. s ruas da 

cidade—tudo nffu.scoti seus olhos «b: me-

nina e excitou sua ambiç lo de mulher. 

Xir>i não queria saber senão da cõrte. 

Vieru «le iú outra, como seni[>re lhe di-

zia bua mãe. Perdera aquolles modos 

sir.ip!' s. aquciie olhar timi-io de provin-

ciana, o habito «la vida calina da fazen-

da, em que todo o dia se parece com a 

véspera. Não podia mais com aquil lo. 

Queria brilhar, apparecer, folgar entre 

os grandes. Aaimavam-n'a alguns triurn-

phos que, durante o anno de sua estada 

110 i.i-» e depois d«,s primeiros niez« s de 

ii»i- !.. .ào í.a vida social, conquistara nus 

sai ' , 's. Nunca mais se esqueceu de t<r 

duiiçado com o prin«:ipe cm um baile 

dado pelo conde dos Arcos. 

Queixava-se sua mãe de que Xini, «ic-

pois do seu conhecimento om a corte, 

fazia pouco case dos mo s da roça, at«; 

mesmo dos ricos c portem enté 

lhores famílias da capitania. 

X in i negava isso fortemente 

só que não gostava de ger.t 

preferia ficar solteira a casar coin cer-

tos «botas-brancas» muito do agrado da 

mamãe . Deante do sargento-raór, por ím, 

não se discutiam essas cousas, nem elle 

dava entrada a tanto, pois t ra ta .a com 

certa ceremonia d propria mulher, a 

quem nunca dava, mesmo nas conversa-

ções caseiras, tratamento famil iar. Cha-

mava-lhe simplesmente «a senhora», ou 

«minha prima», ás vezes, «a senhora mi-

nha prima», e . f r a t a v f - p o r _ «roasa mer-

e«». Á rigide» dof seos coftome», a 

me-

di/endo 

bruta e 

ubundaccia das seus abedaes. herdados 

o adquiridos, «:ouquistando-lhe o respei-

to, tornaram-no um nome conhecido era 

vasta zona «la capitania. Xini não igno-

rava a posição «lo papae e entendia, por 

isso. 1 star 110 caso de elevar suas aspi* 

rações. 

Apesar de e.star habituada á espontt* 

nea admiração dos moç« s. provocava-» 

por faceirice. Se outros fossem os olluMP 

de Antonio Rodrigues, teriam visto uai 

q i iT que seja de estudado na att itude 

da menina. 110 tope do morro, erecta n i 

seu corcel escuro, fazendo corn este art 

s«í corpo. 11a ha, ;u>. 1 r-sculptural d t3 

linhas. O busto, s« m ; igi«lez. apruma-

mava se lhe num imp rceptivel b a m b o 

leio, coino para realçar-lhe a beileza dof 

contornos e formar, naturalmente, as 

pregas da amazona qu lhe cobria o 

estribo A cabeça, bem assentada no 

collo ondeante, t inha como que um halo, 

formado , "Utira, de nm castache 

tirante a cu r . f#.«e.i. Aquelle halo, me-

nos rnystico • ooe 'una anreola, dava-

lhe ao io»t > « iaro uma frescura pagan, 

um quer qu,- «" ja cia formosura quasi 

maseul« de ÍHaaa, onde o -rrgulho irra-

dia. ufagentami» a ne - t ke . O i lábios 

finos, o uariz íortemente proneneíade, 

os ólho«, mais escuros que o* cabello«, 

tendo cèría expressão de domínio, de 

vontad" -'euberada — irrrprimiam-lhe és 

feições «s • cunho de con^eknte «openo-

ridade e de a l t iva belles* y n » g««ts 

se habitue« a tradaair peia ceaiecide 

phrase «area « 

y : » - ? í i . ., 

- O '! 

a attenção do Ronado. refutando a é rM 

ti a do sr. Ezequiel Ramos o defenden-
do. uma por iiiím. as medidas Imibradas 
pelo poder executivo pura debellaçflo da 
« rise cafeeira, como sejam: imposto al* 
t roativo in untura e tvl valorem \ 
• 1;-oi,iação de L") °(0 do producto exnor-
ta\ I : auxilio a cooperativas «gricolas ; 
organi.saçào do Banco de Credito Agrí-
cola ; auxílios sob liypotheca, empresti-
nr s subvm.ção ás companhias nacionae» 
«'e navegação etc. ete. 

O orador, durante a si.a exposição, foi 
c .-' •taut 'im nte uparteado pelo sr! Eze-
«jiii"l Ram"-; e por outros represeutttutea 
Ja minoria. 

O sr. Albuquerque Litis, declarou 
apoi ,r a in-iicação apresentada pelo sr. 
Paul » Egydio para a reunião «In nrn 

i/resso Int- ruacional (ju«;( ein lei es-
1. r« «jl\ i o intricado problema, 

ora determinou a c-m» ,cação extraor-
dinária do Congresso Legislativo do Es-
tado. 

listando adeantada a hora, o sr. Al-
meida Nogueira pediu adiamento da dis-
« ossào, o que loi deferido pela assem-
bb-«. 

A s I horas da tarde, levantou-se a 
SeSsào. 

' i corr r d js deh-ates. annote' os se-
.:cs apart:.-;, aitam.-nie significativos, 

appii-aç.'.» do imposto 
üminação dos tiO °[ol im-
adoaes: 

eheà--Do couro sáetn as 
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T E L E G R A M M A S 

Strtiço mjierlal iTO Cumula tif 
Ue Silo Paul» 

I N T E R I O I l 

1 , 1 0 , ÎO 

O dr. Seabra, ralnlitro do InU'i'ior, di 
Igin uni aviso 00 sc-u Miilp.ua da pasta 
\ Fazenda, podlndo que seja p .atn ti 

«I*|nwMo «la «tu XliiiisU-r'o o edifício 
«ni conatrurçùo un |ir«!a da 1 apa, par» 
•er adaptado à Asais'en«ia l 'ab! ..«. 

I ! IO ïft 

Foram concedido* |iu'r i teíes de ii 
cen^a ao dr. Manoel Vilaboiiu. I n',: da 
Faculdade de Pirei' i d e m •'J)>ltnt. 

i .10, 20 

O Piaria O/j al ; ir.l 

o edital marrando u pi.' u d- 1 dia.« 

para a tnscrlrição n i « om urso i ara pro-

vlmento do 8 ' o f f ldo de t.i l i i i ' iâo deala 

capital, vago pelo IV'. ' • !• ' .» do ser-

ventuário Joaquim Pinto do O i i u l r a Nu-

nca. 

Reuniram-s? cm ;. .v . ' i rrt 1 os 
accionista» (ia coir.p'.:.l:ii' 1,. i !.' • :• '.!.,i.j!m -'••!.i 
nieo. O re i a t . i i . • ,.:« .« i •• .:« !•• l.tWV ll ii ••<-
1902 foi da rei» I 041:31 §140. a . : s- ..-a uo • -parti 
pesa 8.879i403>«HW panoudo par t o 
fundo de reserva 1 • -Y.t - v. ; 1 ' . . ' 1 1 
tribuido o dlvi len • • ' | or • ... ', o I R. «'"lu u 
que importou t ia í l i -H t lS» . * ) de réi j I es.-rivíto l '»n 
Ko balanço fiem i. i-a pi-..:. \ a v-r-» - i 
de 3:1285810 i . is de r i-.u J-ja u...i re- rt-ir- t «t . 
clamados. 

Em cgnal data do 10021 
Recebedoria r>2:Mt'.8IGÍ> 
Alfandega 102:7108713 

Telegramm» do Rio aff lval. i boje, ao 

inciu-ilUi, na Asso, iu^äu Commercial : 

Ivitradas 
Lnibart adas , 

Mercado, caliuo. 
Entrou o vapor . v a Hit, do sul, 

12.400 
18.WO 

A -
apicsenl. u-e o co 
tal 1'al io i ' tojiib;. 
ra, d ' . ' a i . ' . . ! . - ; «t-• 
4M l : j l lu . . i île s.il 
que este.-- caiiias n 
lúcio,i.-.ri,». 

O part» v a l il Ass. T i 
peio «liefe r c ., i--..av.o ls.Ú ro 

rE I .OTAS , 20 

da guariii',.". ! >!c lia ;'' 
•ni I do e'Xtil i'u «iriell-
:..s 1 r «la front i-
>s > « u a i'j:t,a de 

oiiiiiiai.-io, ror t 'ir.cr 
1 podei* dos revo-

nado 
t.ll . 

PORTO A '>• li :. •-'<> 

As fon.a» rcvoluelouariaH cuitin ti ldai«s 
por Aii.'iard Miirqiiiv. iis'.'iii a ,i:.ip . .. -, 
nas proximidades île R iera, augni'ii'.an-
11 . :isidiravel.n ill -- « li ii. i i 'to e 
ei lo ao auxi^o j ro ta . ! * j ' ) paiti : 

republicano de Uvranii-nto. t) pffe,i ivo 
asas forças .1 «o citi:',..r a •'.> l,o-

I .ONDRKS, 20 

0 Morning- Post r eel,ou ura iie»|.icbo 

do «eu correspondents ein ähanpal no-

ticiando '«]ue u tratado tie conimerclo 

americano, entregue aos commissaries 

ctilne/.ea, estipula a abertura île vários 

portos como Pcklm, Moukdcu c Takon-

V, ASII IN' 'TOX. 20 
O ri.iih/ Ttlffji il1 i.ira ipie o 

I iano du lunque i io ;'clijii,.li] era adoen-
tar iimnediatainrnta ao general Caatro, 
preciJtulo da \'iai /iteia, os i in 'os u 
v u : i ) or ' ' orr r l i po^'a',11 111" i! 1 to-
•'.im as dlvi s i! \ \ r/ iel.i, i,e\cndo ser 
í. ito o re .-nil ols i ' im í-.l tias r 'mias 
da« alfall t ' j a s C . s «tous prlnc pars per-
tos. 

A raaeentai.i a- noticias i vi.i.'as do 
• mio ,n,.i I cu o s; I 0 .'. .:i opj ' e 

.' csa.i 1 : ! [ sU 

V '.'il 

••• fil:, . 0 

• . ;ti r 1,1 
' tel! lo e-; 

iiior.ir a 

noil 

ainda iiilo auetorlaon a Kuperlnt«ndtncU 
a dlapemlcr uma verba para a construi' 
ç(o d ; uma niodeatu ;;aleria de er;ot-
toa ua cadela e fórum cm conatruirçlo 
uesta loi alidade. Um edifício t i o (em 
coiistruido o «ia alguma impoitanH.i, 
pois rjiie, uo pavliiieuto superior, ó o 
forniu da comarca, isto í , o tctítplo 
0,'idc os nossoa cornar,anos vão bufinr 
J j»t i ' . j , bem niereie esse mcliioramcdto 
Ac. res e, mais, i|iie um illu.tre cngenliei-
ro da Superintendência aijui estov'. ia-
tendo os estudos nacaaaarloa e jA os 
ap.riS, i.trn a .uclli de direito. O sr. Ir 

C w a u ç » e ap i v u c ada—A ntenor ()»-
ralda Cataldi, di< edade de 0 ânuos, em-
pregada de unia negociante turca esta-
belecida il rua da Oloris, esquina da 
rua Tamaadan1, p, lo f a d o do ter tar-
dado no drsauipeulio dn urna incumbên-
cia nua llio data a patrSa, foi espancada 
por esta. 

O i ra lda f. I mc .; a ' a ua Repartição 
Central da Policia. 

t h u » q a « x i t o I n U i n a — ' ;-mo' . i 
Augusta d1' Sou'a . esposa lo . M o l'o-
anlil Ff. lo , rcsi'1'ii!. a rua Vinte e I m 

tlça mova contra D o m i n a i Iluitaraante, 
accusado do crime de marte. 

- N o dia S3 do corrente, barer* Inqui-
rição de testemunhas uo procaso crí.ne 
movido pela Just iça, eontia l .ul i Vergs-
tl, accusado do t«-ntati»a de morte. 

- O dr. Jos í Maria Bourroul, j u l i da 
2* vara, julgou por sentença, iniiiroec-
dente a ai ç,\o f j i i in isr ia qii - Cnillirruic 
Wkildl move I trs Mauricio Ral lb, • 
condeuinou o an. tor ao paganieuto uas 
custas. 

— Foi julgada por sentença a penhora 
feita no lui e n i l p. rtcncriile a .In o Fi'c-

A Pi i'Tcitura Municipal foi auetoriaa-
da a fazer o alargamento do passeio «ni 
frento A Eacola Noruial, corremlo as 
deapnas por conta da Camara Munici-
pal. de aecArdo com a Ici u 570, de 7 
dc março de 1902. 

X 

0 se. r. tario da Agrlrnl lura, d iterinl 
n u a l iep i t iç lo de Agitas il Esgn ' to i 
qui» lhe enviasse a relacio «loa inaterlaa» 
Inn,, dos s illvirsas I " lados du ill-
torioi noa Inezes do dozembro e janeiio 
últ imos. 

X 

oram solicitados os si nullités paga-
•S : d c I654l a Jorge Maia ; de 
til, a i engenii"lro tJoi.si, .' • \tfnii-

« I lm; de 100S. au engl1.,I,elru Iii 

secretario «là ^ r l v - u K faria i í i c ú ? î " ' f ' ' ' Z T t t ™ , l n l 8 l n " ; u l U r " , , a , , í ' , o l l , e * ,. 
île j n a t i . I d e i i i n d o a t iupcrinteiclonciai" « ' l " . l « s a d . . Hra^. de t o a U l l l l l M , „ n „ | rodei i... i . io .s to 1„ 
vò is ; . . , „ r a módica quautla orçaJa y' " s , l '••!"' f o r ",','. ' nie ! : ' , n " r ' " ; , r a r ' - ' d e »•••'« 
. . I l sr c . eut- 'r.) do dUtrieto. A "u, torilado d iu as pr iv ideuv s que .. . ii} l n c , , ,„ ,, ! «i!»H 

—i'el i qu.- teii.o» Visio.« S'ii'ji'.a Fnn- 1 0 | —Rra l l i onse hontem i. exame de om a i t . 

T 'sc» l t t p o l i c i a l - R.-tû asslin distil- do umeMi que »« acta junto soa mitos colsn l.ueio Loorenço : «lo .>,» » , >•.#» 
, , i , ' i a io er«!' 'aria quo \ie or . m. a Mfrcdo baptista Horba; do Mi t a o „mit 

Pollcia tW t r a l - . de dia. o dr. Vieler niovo «.'ontra ,I-i'i:i li . I:. Os p-ritoa no- ' M..::ia, o : «le 4W*« l . . Espindola, Si-
,-foaa 2 ' delegado «initia-: .Is noite,o Uleados pediram 8 dias uo prazo para queira f de J I de Sou/a 

' i t Roberto 1 ' del ga I - a i i i a r -nf ;ar o !.,„ lo . Pereira e .!« 3:B15WI7, a Eduardo Men-
• ' . - S I ' «... 

«tá rin ! »I ' ! ' 

I ;ll!\UY.O 

H Ü ^ S M C 

lü hps t tî ûdî: j Hcri inipon«ntifj>iu:a, • I 
rremlu mu tu para isso a bOíi vontade j buiùn 

do p -vo tMti.'-ii'.'o »icslo uun i t ip io 
-i) ta-1«* sanitário nruiicip» 1 conti-1 Ayrosa, J 

:. \ a j»'i' opi imo. AntfS ..K^ini. 

—ron i di .itino a .lir rr-liy, seguii^in, Gabinete medicT — d« servi-.o interno, 
r. im •!< ( onHi.uarem cs s r„\ entutiofino o ilr Arrhcr •!«> t'asliih ; «le ajï vi, » ox-

lafi.t Nopuoii -la ' 'an.a», t.s ísos- terno. .» <ir. Ilounrio I ihero. 
• intrSiigentoM «•onterrain'ns .M'onsf» t o lh ia »los espcttaru;os— prcsMir.i o 
; ' • l 'en rii a c l.u./. A ; •.) Ter- do Por;f't-' . r. o .^pi iu^ l ' . ih ' » ti-
r- ..s M. t 1 - • !• \>'i \ I" «la « vj: . . . 

11 ' • ',:.• X i '. •: t-M I. ,:,» • . .'.1 t'ara-'.K •. o 
I I m ' \ \m i.,, ,.\r as obra i ir..o. 1 vil . l o 

rn j <i>iiirl:>, .« 

rci.a Üo i l ' S su 

onhn 

. it] .t} 

11 c \ 1 , m a A Oll i- - v 

Consta quf s : ."i t 
Nuno do Audr.- • 
de Hygiene, c l'euro 
Instituto dos S ! . > 

Parece que este .•• 
dr . Brasil Si! va Jo. 

0 dr. Scalra. n:' .r.> 
sitou boje, pela t.: t::! à. •! 
Misericórdia c a i 
percorrendo do«;; :.. !.; ..::.!. 
pendt.ncias. 

A inipressilo q i • tr :n: : j t.: 
foi a melîior poKsi/ci. 

l î IO 

rît 

• -J l u -

isît). 10 

'. vi 
Ca* t dt 

! . 

•'SAS Via.'ûS 

A janta apura lor.i i..i . - »s .-..«ts tra-
bailios. 

O edifício em que funrr. i cs',À vr-
dado por soldados de i íyon las taladas, 
não tendo havido, t i • .'« ii -ra i :>.\ tju-; to-
legrapho, uenhiuiia üIí^í.^ào da cr- .a 
publica. 

Os trabalhos j ivs^;;!rà<> .^nanljã. 
Noticias utjni ;• tá i • :ívjí.s..,i as-

fados dizon: «jue a apura4«\o t...u couidu 
calma. 

Herr« 
liiifîii s-Airo 
Sílho »ier.t! 1" 

fi!r,al 
0á -i' 

•'a i: 

\ .1 :">! C 

io 1«"' 

.i, S, C"A 
a ; a i ti .s : 

ar le ir .s 

i loraiu 
io Qu- -

ar e s-'- ;.:i. 

«' po ital-n ni m i o j 
i ia, de ftc.òrdt) cuni » 
ottosoí, peio gèrent•• -1a 

, !i«j1 . do t: : : r i » to-

i . :r..v u s i •') i * t'jr-

!*. '20 

o r 'üfl i:av:.to, o to" lata 
ta? ia. 

Cs aiaaüi ••. da racu'.i v! 
ia oi pova«': ?'. t !» ! j ii i 
tan Jar lü c a banda «i.-
tails3o. f- am l / . a r as -j 
pedida i«s î o v q u e part;. 

• ii il.i le m«' ti sào ui i la i t 
n.aiiùj o Lat.'.ii.âo 

A l : . " 

I .V . ! ; ' 

.IL-i . . 'IJ 

io At'i'.n. 
: ieui 

• s . r ia 

pat a Ir s 

i i j u - , ' 

bciu . 

ï .i : i j»«> \ '«» ' ; c e 

•• i irr .'.p. . m dat i , 

. .:.- r. : , . ' i» ^« le t r-1? ; 
a pii.iieita mis'".i. \ 

! . ,is,i - ;:t.. e Ht 1 i] t 's i 'K s. 
a q - i • i- se-s.i.' da Cj in .ua 

. . . I '-O'n. iJo etil îrj q (',(. 
1 ; iai> u - a e- aia o i i x à t,. 

j ad i 

Irterniinn 

in . . eut .oi m 
obra" como cis-

- II ee, . i n e . l . on da t . . i . , r» aiis.t-j dia iTOn^al.cs 
•is r - .:• -t .-s laori .naria do " , X 

M" ' l i A.. . da I" vara, para a ioti- I j u r n m s . 1 î • it i loa os sogu ln t ' i . redt-
va;Jo req.t -ri !«i por II>eino Costa i.a ac- ,„„ d l , , ^ ) f , ,-„,.„,|, r i ,„ |' i . i«"U. I < 

•> d d. »tidiatia qua I i- mot o l 'cd io \a/-, . , ; , „ , „ c , , ' l Viott i ; «lo K I W , ao nies- rutarla. Amei 
la ; i " : I l ' rre ira . 1110 : do 17«2.Vl, 00 director da llospe-1 C|ues Netter 
111 lor I — U l f . :is U horas .la n.aii't», r«at;sa. | ,j,, fmuiiftr.iilcs J do a J o i o hd. t t u M ' i 
« - 1 i .quil . . . • i" les. il!'.:,' ., ;.a . r,c -.J Uauli- , llotlia, nos NU II.)|.| 

". . . .•;.!:• .: : i ! • pt .• • s " .' uni.' s- n: r . i ' « i • 

; i- l'i i" seî I .t.,rte ,V ll'iiiao - il.Ira A j :>sl l« ; i l 

I •"'• ! « ! r - : ; --ni ex .r ieio no ea r ^ i de jui/ de 
.-I i. lo t i t .m c s p r . '. ' a s eartr.s i'e ! j, , . . . j , , , . 'pa,||„i,. 0 j,,i/. 

n e .'.',.io p. .o •.;•. M, Il i Alve». jui -'ia j . • . . . , . durante o luipediniento do 
1' vu .1 in • di s Manoel t .rreia ot.'eciivo, cm goao de liceit'.a. 
Idas e K ! « i l i irai.:,!, nrreiintantes y . 

p'.. s :. . J..OS a I r i a oa exe. Il'à » ; . . . . . 
• ' -i o tusttrieadas ns faltas que i r u o 

istavo .lu'lo Pinto Pai es, pro- | 

n . r n i K t « i » * ' ioHAt,—Proaenulndo no 
encar^u da aiiKariur prendas para a ker. 
messo a realisar-so no .lardioi da l.u/., ^ 
d ist in i ta e p m m M o do Club Internal'i,,. 
ual vlslloii liontem oa s n Antonio Ho^. 
res, .1 isil Alvci , Ca.s.i I ailiailn, ARaiata . 
rla l iKittiredo, Kran . o X- init/. (l .oja 
l-'lorn), J . Morclra ec « . (,'ai.t I o, • 
Alcld. .s I I . i ' er l l i a ' I ra i le It.i/.ir I•.,.-.. 
alens , Iloiiiin^os da t' -la l''i rreir.i, 
Aliiliii dos Nintos A;;ui,ir, (Iranl'i i 
( I M I lta/.ai), Aitluir Illstceli (l,oj,i d» 
India), l luniv Rottemliour/. I'i. rrc lin-
il i . lu, l i . luurd Se"e. dt,trm,n ia S.uii ,«. 
l oandro Pitta & Netto, Ii. Mid i I 

t> t lull loti-rnaiiottal lontinua u re;a-
I't'i- donat uos, tondo reeoblilo li.oit in 

il'.s srs. ,1. A & 0 , , i'li,iii s i l l , 
i'asa t' lark, l.ulz Hainliere, Mölln, Rar 
pioa & C . Il . lvraria Civilis,t.-Jo), Carle,« 
l iarke, Rai-uel it 0 . . I „ Stinou, 11», 
Weiler ft. I'relrn i\ Pygmalion , A. 
Nelson da ft; \• ra (Am .Mundo I J y a ' i 
Jns't Farina, l.nlire, Mollo t ; . , Mile. 
Maria Ant"« let a ' ' a i i i (A I. Union do 
Modn\ Maori ' ' , tiruinbacli, I. i v , t, • 
.v C . . Tapie. Cat v i l l i « (Au Dom P i ' , 
Qn , 1 , . tP> l . 'tt.. -.qiieirn .Ititi.ir i'|, ,! 

iulll.. rinc W.tit, c .1.,, 

. ai.'os a [ t 
jl'O i. . .o o 
..; ra '. i er 

a ua ext'i it',-!« 
ei .loaqtlitll I 
: I ' . i ' p - e s 

nr i i.t:\ 11« A : '.:- r«tpi i? 
r iu l o—l i i a I I de abril, '.>' 

p:Ttida daii'.anto no .S'ahio tilciiwoy. 

i i 
tn 

j f tomossr . do i n . . - . f . i c n c 

oaqi.-'.m \ieira e> , i « ; i da i ' «I-

.1 t.ir. r tllfti i t I .i M'.' .1 I ,i 
'in i l l • I V.'.l it. p'H' i t el ill- .. 
• dr. « .. ie d.- i• •.î.. i j , u n pie: I: 
."n,: t . .n 'r i Max l.;l:nert .p.i.- i.o 
I do • Tit. ite .1 .'^re'li: i l.e.l^.i ' ' 
M .a .. , JI..I o .!, i j , : i . , , tic 

l..-rlo It is. i i te. 

D o s a s i r a — O jr.- •• p.,.' .r ::.;«• 
I..O, ,o:ii Jt a.m..« de f.:.i.|-, r u i 

—. - - -ail 

: V! 1>A I'iSCiiLAi! 
, »iWÎSiJtffW^-J» : i O P W S K U r . ã « i 

'•() i ! .<: • de p" - , -ir".' '»ri s 
':S* I h'- SU I a ' ) d'jS rv;-., S ii.' ! " 

libit «• <lt» Ituve 
i \ci:cimcntOH 

iva, e va<) 

a uuci.i tem di-
ireito 

I 1 ' 

I " " l e 

\ 

• r' 3C:lo, i,i. 

:•) « s • !.i?y . 

Lirelt^, ; 

Em Pctropolis. I;o:;tcm 
espalhados boletias -i 
correrem perigo : v i s 
nistas, aconselhando <> i 
hoje, a apurarão eleitoral 
quilla. 

í ; IO, 

á noite, foram 

O 

i • i i ..» j 
O 'Ts... 

or/ra i-í.-. 

1 . 
Lá of-:. 

raiái a «st• 

r i o . 

Ao acto da apura.; 
receram 03 car.di i v. . 
ilnule Figueira, dr . Fonso .1 Herns 

Au-
O -ov. 

Iíeredia dc Sá, Correia i)n!ra, \ ;.'• " . im 
Magalhães, Fî u-.-ir- lo Ho.•!:.«, s ; Fr ire 
c cutr h alOm dos lisrars p r parte 
randidatoa, entre os qu.i.-s o dr . •' • 
de Souza, que dcíehderá o3 dii cl;-;» uò 
dr. I.auro So Ire. 

As forras g:;arn-:ee:.i o cJ;•':«.io 
oin que cst.i fum :.;iian'!o a ,;u'i!a aj ;;ra-
dora rompòt 11; .se do 10S pr.i .-is ti-
infantaria, sob o romt::a:ido do (•«:••:!.to 
Teixoto ; 30 praç.is c " > s . : : n a n « i a ; -Io' 
tenente Sacia F-. e naiis p:a ;s .;•: 
ficaram na 1" ucl-gada. ás «>ni- :.s •. > 
<ir. Virgoliuo de A! H' ar, dei jaclo <i 1 
*ja circuiiiscrip-.ào uibana, 

i ; i o co 

Pelo poqnete />*;>, r,ue EaV.irá an;a-
nliãjO i i in iá lcr io dj» 1'ay.iuula. rcuvd t ""á 
Delegacia Fiscal dc Matto (Jro.-.-iO a 
quantia do 1 . O ü 0 : 0 ! " p a i a p.-iíi.-;.:-!•.' • 
das tropa3 at^uariL-iladas ua-,.1 í j i 
tado. 

Chegaram hontçm ao porto do Ma 
jsans o couraçado Floriuyj c a torpo-
üeira Uns!avo S,: rn/-aio. 

O cruzador-torp-doiro Tn/ y pa.s:; v.i 
lioiitcm á viáía de Ilacoatiara, 

I í lO , 20 

Dizem que o dr. I .copoUo de Lu-
lliões, ministro da Fazenda, está ii"'i;;a-
do a fazer a encampação da estia 
ferro 0'Ute de Mina.;. 

mo. 
No despacho da pasta da i". .. .ria, 

que 82 realisará amanha, serão 
des os seguintes dccr- tos : 

Transferindo o 1" cseripíiirnrin d-i al-
fandega de Uruguayana, (Jdilon l>e. .rra, 
para idêntico logar na BuLia, e cirando 
a Caixa Civil no Acre. 

. i do 

»e i-i.vtistni 

A situa-."u 
•ml.ora .so r 

•;.u.!r 
ral 1 1 

ite 0 -vu es-
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' A:. ! : 1 de 
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'"•'•/ 1 ra s -
l'.âo pu-.*;; 

':• •. V ' i . 1 

"IDF.'O, CO 

C0::i ^.'•.«id.: 

nu.M-.la r.a-
Loa.Iui, so o 

) ( C:l. UfO f 
( 1 s r « r ... ... 1 

or lv.it dia. i /' -i 

1 •.tüi.-io j,. r.a : 

:r :: o . 20 

fa\ iavid ã 

L..« io 1 ' - ,.r 

4Í r.'i f .".11 a 
\ .dueionurios 
;rdo. I '" i íi cm 

ci'irianfcntf 
i " .as . ( , : 

mxr/nSírc •' 
! S t ii 

ílt '.' 

it 

J » j o U ' u : ' 

T.ic :• ; 

l 'nicc 

1" 

le 

;i[ ; i «o:;.:!«i .lai'.: •.:c, 
!'• i d j . U / 

a hav \ no ilro d • r 
:,.;. a • t*!; ••) i.a j i .'... 
» • - t oui tr .10 s 

>v:<t\ I'r 
••ida res i.' 

I sei: 

Lutado torci» !',;.. ;» !, \ ; tv 
I 1 .s».s. Aqui C.-l : i - - . »ir» 

I ma 1' ir,»s ; IC ííãojca-»- « ' . t ' i . « :• " i i 
, «i s-.r do iiUU'.O ' .N" • ••:: ' ' i i ; . 

' : 1 ifrdo ra cal c . 1 
f .r iula «Santa Fc i ^ j g^ 1 p r • : ío o c..r;'o 

SCI.: 
r c. 

h t 

i Li 1-1 i I <3 

v ira. 

Ir /-';-

:'in r- '.i;i-iiatlos os seguintes paga-

. > oõ, a Lopes Correia & C . : do 
• '-. iiK'-:rc*: a Agostinho 

j .silva .Sc «.: : d-' a .1. Barros; de 
Ü1*8I " a I' ;; r t & C . : dc >- i«i'». aos 

d'? '.istVif), ;i Leito «v ( de 
1 . • I.î'h-t c ; I l ower: d- V.M,H.ilO, 
j a » -ir M.f.jo 1 l>i h -ío Toiedo d-: 
. % dr. « v i) '•! .«:• de SV*. a iTaii-
j ' v: > de A.: •. : ..» ,M u :. 

• ! X 
j L. ram «t • .1 despachados os r^ j»! ri-
mornos: «io Ant«;ido dc Mattos honrado, 

j sai-,.• •nto da -liar ia ciw a — «L)c 1. 1 •». 
\ I»-1 Aíf.ms ) Mt-nrique, -x-pra^a da l >!\a 
j i'oüciii--.Liitregue-se ú parte mediante 

ide >!o »ir. Anto: 
'.i 'a (Min 1:: 

vat d- Mi 

ra-u. 
. i •Ijqitka C ' V r a l i 

ii soc- irro-í o t 
! »vor. î -s M a d; 3 

l ; an 

' l a ï » l o s 

, mi exonéra lo a s 1 
. de :»• sunpîentc do 
i l les'a '-idade,. 0 sr 
\ < '«•?! a So 1res. 

i • 1 • » ai:ia : 

y. MP 

: III 0-lCgÍ> 
K l d»» Mi-

n - ^ o ^ i i -• Coi 

! . : . VI 
d.i 

i ; 

. 1 . 1 :S V.<-

«ms r.cni" ' 
r I I I 'i-Sü - • 
,r. io ussiüi 

i'a Cardes--

'.i Cu.-::u 
dos S a r.í o« 

T;:-:*: o i i v ' o 

. • :hà . î ' ' i 
. • >:.«- . t r • 

•71 r * — , •• * 
dé s . - -IV . >. 

i\A\tlîi'uiju«-î - • s< 

X 
i " ' M r i 1 • «iidoa t'iO d'as de lireae.t, 

• *• 1 ! <".- ;.. ; ». ao 'M. iiarel M a r b i'i;.to 
^ . v.i, j r . -.of-»r j .«b'i :o da comarca dc 
ï.-.t-, 

r n . ' . o n t l a 

V : ' ' v,\ • t.-xi .-a .io do exp r ••> nés-
t i -- :•!,..: ia 

r - . ' e r i o r 

: i" .n r j i..i idos 0 1 pa-

j / 'r. i.r .yn/cc-: 
' lore t da s 1 k 
. ardo, Ali u ; .. 

- : ,1-j 

Il 1, ' 

1 1 1 f o r m 0 , 5 0 0 = » 

o t km i ' o— l î o l c t im Mete.ii'u 0 : t 
Commissùo ( ieogrnphi '1 c U«rd.»-na 1 
de manjo— l'aroia -tro, a C1, \s 7 
rns »la manhã, G^H.O 11:111.; 2 hora.i Ja t. r-
.1-, »WS.fi mm. ; t> horas da noiti: d • n « -
tfin, 700.2 mm. Tcmpr-ratnr.i ;i 
Il* * ; maxiuiH, \'»'iito j-.-t ! o::i:i.i > » 
ate ás 'J lu>1 I 1 ».'-1 t.'jrd^, ii. ('i. iv i . \ 
•Jt horas, i ."» mm. ï . . . p j fivral, i , i> 
Ullbl.ido. 

FOU','A rouctAr . —• Servi .o ]»:ir.i ho • 
K* superior tic « i • .1 o »apiíao (Quirino; 4 
torpo <!»' cav.tilaria dará 11111 t»f.i : , i 
para ajudante de tiia, for»,a para acoin, 1 
tihar pr«8us ao forum e a guarda . , 
Hospital; o 1" batalhão, :is guardas da 
Cndeia c Falario, d.,us ofíiciaes para a 

I ruarn i . io o «luas cr !• 1 aia -,'a 
I s-t ret;tii;:: o d . a gu irda ua i'olh-ia. 

t)s demi corpos darão o ser vi»; j « I j 
costume. 

T ".aiá 1:0 iardiui do Falacio a I a sec-
»,ão. 

A n n c u e n - d c dia, s.irgenfo Peraviiidi). 
l ü i lo in ie , k> '. 

HATADoVRO—No Matadouro Munici ;.«4, 
foram abatidos i<<>ntem 1 ">t bovinos, 72 
buinos, M ovinos o H vitcllos. 

Rejeita 1. s, 2 bovinos c I Mt d lo . 
fniitiÜ.sadtw: l bovino, 2 suin-.s. 18 pui 

, ui»»es, 2 fígados e 7 intestinos »lt ij;aJ.-,í 
dc bovinos, i 2 pulmões o i ficados da 
suiííos. 

Kmblcma do carimbo, annaJiira% 

; > r p o n o rÂi :a—O movi ueniti ' ) 
8 'i"'. i-'i d- t.ã-.N, m <1. ptisi'.} da Fr-c ». 
ra i« i N-.ia.ai-s, ua r : 1 d.) (ja/.oai . »,, 
iôt- A 1 I. : v !*» o s jp i i in í : 

(,' ;'- . apprehcndi Jos, sa rificados. Li; 
mati 1: '.i'.i •'-í, •': t -; • i .idos, 27. 

A:i.a:;i!á, J l , ;. horas d i f -üilrl. i a-
1 • . i naq - !! • u>»j • :• ' ; . ,i, J «'• ».J- > .4 
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CUeONliiA SOCIAL 

1U i . 
I 

h ' 

rA i ; i ; ' . -o i . 

rva., " 
i.-.-t.l.ro 

I : ío , 20 

A junta apnrad-.ra «Ta e l ^ i ^ ó u'ti-n;;-
U'.cnte realisada aunullou a eleição da 
i:c-ào da üavea c a;urou a da 

SAXTO.L LO 

Hoje, ás 8 horas da manliil, na ocra-
R;ão cm que o sr. Lobo Vianna, guarda-
mor da Alfandega, e Antonio («onealve.i 
Chaves, sargento dos guardas, proce-
diam á \ isita de busca, a bordo do va-
por allemão Cordoba, entrado no dia l s 
do corrente, de Hamburgo e escalas, 
apprelienderam de diversos tripulantes os 
seguintes objectos que tentavam passar 
como contrabando : 1.3 capas dc borra-
cha, 100 guar la- huvns de seda. i'." fras-
cos coin extractos, 7 dúzias de fras os 
com agua tor.i-i, 10 rclogios. 10^- cha-
rutos, 7 irares de sapatos, 7 pe.;:s de 
roupas, 20 fra- .os contendo bil lor e 1 
cithara. 

Esses objectos a'ham-sc na gnnrda-
nioria, á dispòsi-.ão do inspector da Al-
fandega. 

Os seus possuidores f-rão qu? pazar 
lireitos cm dobro, ou. então, esses o! /j-
vos serão levados a leilão. 

SANTOS, 20 

Movimento do porto. 
Entraram os seguink3 vapores: 
Inglez Graphic, proi edonlc d»* Cardiff, 

viagem. 23  1.2 «lias, 2152 ton la ii s. < ar-
ga carvão, consignado á «São Paulo liail-
way Company». 

Francez Les Alpes, prored^nte do Ce-
nova e escalas, viagem 20 dias, -11" 
toneladas, carga vários generc-s, consi-
gnado a Antunes dos Sant» s & C . 

Hiate nacional Guilhermina, pro i f ! 
te de fluaratnba, viagem <t »üas, 2t 
lidadas, carga varies géneros, consigna lo 
a Gonçalves e F io . 

Sahiu hoje deste pnrto o vapor inglez 
Tailor Prince, para Xova-York. 

Foi despachado o vapor francez Lcs 
fllpcs, para Buenos-Aircs. 

Entradas, não houve. 

SANTOS, 20 

f a i a s que vigoraram hoje para vales 
oure da Aifandega: 

London Bink 11 2Í>[32 
» • e r Plata Bank 11 
Brltlri) Bank 11 lõ j lG 
Brasílianlach« Bank 11 29;32 
Banco Cozmrerclo e Industria. 11 7[8 

BEKEIilENTOS FISCAE3 

Alfandega 

f a w l 70-351J5110 

O i ro 19:78^5851 
Í W u m o ; i :29ir i50 
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Recebedoria de Rendas 

Ano r t a o i o . . . . . . . . . . f . 1 C:232$015 
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lSiü'JO 

El F ii* é de opii'iào que. n i raso d 
fr.T'jsso das i.egoci-.i ;*>cs cutre 0 ->»ver 
110 ( M ifiita! c os r»iv»ji:i» ïonarî.'S • .0 nr-
mas, a Hepiihiica Argentina i verá i:;L r-
vir auiislosamcute, para cviti.r o derra-
mamento do sa-^uc. 

O mesmo tornai i;-.~i;te ra rnj:vci-.i«-n-
I.i »la Argentina cnipr-gar s-.-us bons 
fíicios, afim de ev'.t.,r 0 c-..-1 Ü« :0 entre 

o Brasil c a Bolivia. 

.M-a n u n 
I pn-,1-1«;.!.! "i. . 

, ii'ir.ii .1.. !.. i: -, 

' .Joi' i ' i l t'i.l 
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C01-
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I. '11'. >:;.'!., I'. i j , I 

iu',1 île tilii:« nr,.i ni,til. 
nia ! i I' toi u lia I' u 
• 'j Paulo. 

ir u t Oi.'.-m •!) I FALLECIi\- 5 ' i T 0 3 

' «•» il r.l'.-l- : M - ...,.;:.! i .-
l'/'j ' '• Ii .... ! 1 I. , il ,:./,', ll l.î l«.)t .. liontil des-

n: .icu , , c,'ij iinl. j i '.iim.il-1 niv:illi"iro <r. 
.1 ù j i i \ t .1 I it'i i'L-ir.'-a lo, pau d 1 

r i L O Í T 3 S 2 3 S S I A D D 

Muitos advc^alos ^s'd^narau: a i . i ' n - i S . A n t a i î Î O f î a 
sa^-m adheriii'io :i attitude »l> Sjj .remo ' 
Trib'mal uo to:ifII».to L'riburù. 

SA NT I Ai! H. 20 

0 sr. IL\ia Iii i'.ii 
sul tencionando \i.sit„r us pr;:.c; 
dados daqucüa região. 

Du COl'l't •' 

1.7: 
cíustallcu-se. no dia 10 d 

a pit aid- ii'.ia do sr. t'r. I 
partiu p:«ra o l á primeira sessão 01 ii 

C a c í i o r 

iite, em 'a!. 

corrcr.t" 
ihciro L. 

Cl-

Xo dia 
para Hu^r' 
jue "tS.ii-.ii 
110 dia 25, 
v-rsario da 
Argei t i r a . 

5 de maio f 
=>-A i'.'c^ o fvr,\ a ' 
iá r.aquelle p.oi 
em commémora 

! uro. 
• (V . 

' ta comarca, » 
j mo'oria o sr 

L'iak. Mm vi 
I a; c.M.'i ii! srs. 'o-
s s.ião. C'-nn arct, ' ! n 

a 
u a c tue.ra 
mando de 
terem co nu 

; pro-

barra 

i.u:: 

.:\i''n<-..t ca 

; i 

.is [ei 

. Y 

:iS do art. .:'.'! : 2 ' i 
i ; 1 5 e «Ii do • 
lo i s- u •!. !e: s r o sr. 

MA OïîTr» 20 
Lr.! ra; i 

E.ilre ' s d.'cr.'tos que o ministro da 

Malinha submetterã hoje ã a-signatura 
do r i . f i- i ra um quo vai penir os ffljii-
tã< >-gcnea-,'ies dos poi tos que subs-reve-1 ( . (_ -, 

ollcctivar.:entc nm protesto » outra r , ; l ' ÍJ ' . , 
• • • ' .-11-n ,)<;:•• l'iüto 

«1 e Coü.sí 

i d a 1--', S ;.' ; João 
j 'íe Lima e ' ' •.•> li-to 
i r.as p^nas do :»r* _ 
! na!, s-ii d o absolv i I a 
' ram juigados os pro 

Ain 
r-v! 

la-lt .1 u a i . 
O fer-ti" .'..irá !: >'". ás H horas da 

' : ''ii. d . die hoî»l ital para o cemite-
. . d.. \r. . 
— II » ri * r » * t.i',.;.>, ia-'.a capital, o 

. sr. J -, iVreira «I- M-d'o. 
n eut-r: o r. a.i-.f.v' hoje, ás 10 horas 

a !:t •-;!. •. d : : n !o o féretro 'la 1. \ li-
i'iii.i. 1 n. «»2, i • • o ceuiitcrij (ia 

cram sr.*! 

-, llü :i 
a ; o 

T r i î > : » n : i 3 - T e * « í s - 1 ; 

1 i !!'•! ; 1 1 : \n -s 1::.! 'S' \>r. | 

A;;.U uii l ' . ' .J 

( A MALA CI.I ' I I .V \L 

r - 1:i\o D::, ma i ; ^ Í:S 

J ; pç//cir crime 

N. 27 •'. ocaî'ii-- f' -.:*«-. a ' 

(•. Li'.i.i-s i'edro du CdiV'-ira. Ao »lr. Ma-j 
lîuiiros. 

N. 27;,'7. Forocaba — Par 
t» Alvar»» d.; Alnidda 
Campos l'or-ira. 

i s M it a 

VclO'i Ut h l ' u u l 
• *. S OS est 'itiltos 
! i a:, 'o t'H.il" i:i 

.' .» <i"ï): ...'•• S ' !" 

errabaM-'S de? 
1 i'ado a sua 
.',Hausto Lop» 

r. a .t- -l oi;-
!<:uc, f r a m 
-ta nova so-

r. S -'•. id" qu»», 
I.J.S. 

1 a;.il'« 

i :/. j :,iituil-o 0 sr. l'ran.i.'i L.:-

ui y. 
- » » ru pt 

I' r a 

t a i!"-.: , I i 
i ; • s. Ao or. I 

iro S m/.a L'ibeiro ; 

CASAI.', ENTO 

i: lás.,-,' • 

t*e ,1 

citas medidas do governo. 

0 jnrnal T.n Fpncct, cm soa r.dLão de 
hoje. d et Iara que, se os fstndaut-s de 
Valencia p.^rsistirem na altitude hostil ao 
governo, ^ste m.indarã fechar os cursos 
da universidade. 

LIS LO A, 20 

Dava-se honiem um assalto dp florete 
entre os céleres mostres M-rignae e 
Pini, quando o botão do florete deste 
saltou, justamente no momento nm que 
elle cabia a fundo sobre o adversario, 
ferindo-o gravemente na virilha. 

bANTIAGO. 20 

Part iram para Talealmano, on ' vão 
inspei eionar as fr.rtifi o ministro 
da Guerra c o almirante Mont . 

O sr. Salvador Vergara Irá brevemen-
te íi Europa, commissionado pelo gover-
no. afim de patrocinar a i»,imigração in-
dustrial. 

ROMA. 20 

Hontem, por occasião da sua festa, o 
s r . Zanardelli foi muito comprimrntado, 
recebendo numerosos mimos, telegram-
íuas e cartas <ie congratulações, 

Hontem, o sr. Biane.heri foi mnito fe-
licitado e recebeu muitos cumprimentos 
da presidencia da Camara e deputaçõea 
de varias corporações. 

Quando entrava na Camara, boje, fi-
zeram-lhe enthnsiastica ovação. 

O «r. BiancUeri acradeccu commovido.« 

• l.aran-

' l i o La-jeira. Jci- rm to -!a S:i\a. Ad 
ranjeira e (.'onst i'.io i'er.'ai a. '.), v 
requerimento d 's s* us vogados srs. 
drs . Joaquim Affoi so L-. rr» iia e l.af'.y.t-
te Valle, adiado os s- :is j'i''-,«;ii' idos, 
excepção do uilin.o que deL- ndido j <•', » 
sr. dr. f.í!r.iyette Vi.l-*. foi condem;: ;do 
no grau mimmo das pe:;as tio ; rt. ;>' .'», 
tendo o r-'o p- r̂ s« :; advogado appcd'ado 
da sentença para a Camara Criu:mal do 
Tribunal de Jtistiça do Estado, terminan-
do dessa maneira a primeira bC^são or-
dinaria do Jury da cumarca. 

—Sabemos que se Ira ta r.esta »idade 
da funda ;áo dc uma cotiedade (ie b-.or.fi-
ccncia. 

— Estão quasi roiuduidis as obras em 
coustrn» «,ão da ca»i.ia c I'-i u.n ucsta Io-
calidad».1. 

—Causou magna m/re os habitantes 
d'sta ci.lade a noticia de <;ue estava 
atacado do febre anMrcdia ne.-sa capital, 
o em estado g r a v , o sr. dr. Mario 
í»ra»^ho Pinheiro Lima. que em tempos 
residiu entre n Vs e «baixou immensas ami-
zades e sympathias. 

Desejamos prompto restabelecimento 
ao dÍHtincto moeo. 

— O no3so es Amável collega do Repu-
blicano, capitão r?ob"rto Tavares Filho c 
cxma. esposa, passaram pelo doloroso 
desgosto de perder o seu innoccnto filho 
Antonio. Pezames. 

— Temos lido cm jornais dessa capi-
tal que o sr. dr. secretario da Agricul-
tura do Estado tem auctorisado a Su-
perintendência de Obras Publicas a dis-
pender diversas quantias com a construc-
ção de rédes de cxgottos nas cadeias e 
Forum cm constrncção no Estado. E ' 
uma medida de summo alcance, e, aliai, 
kvicienica. ma$ Acontece one « . exc. 

A ^ f g r a s s ã o — Ilontem, ás 5 horas da 
tarde f tma:s ou menos, na occasião cm 
que o sr. dr. Alfredo de Toledo entre-
^.iva a um »los empregados do nossoÉol-

tu lo âe Suo Paulo, junto ao 
balcão, oiiglna^s para Herem insertos em 
serrão livre, o sr. Jos»; Ht> i«lel, alli en-
trando de surpre-;!, aggrediu aquelle ad-
vagado, causandu-lhfi um pequeno feri-
mento no lábio vuperior o em um dedo. 

O official «ie justiça Alfredo Vascon-
cellos, quo nesse momento se achava no 
corredor, junto ao caeriptorio, interteiu, 
lnctandj com o sr. Steidel, afim dei im-
pedir-lhe a acção e arrebatar-lha uiaciii-
cote com que estava armado. 

Travou se nesse instante ligeira lícta. 
que terminou sem outra consequ$cia 
além »le leve. contusão no bra»;o sr. 
Alfredo de Vasconcello». 

Findo o incidente, algumas praçap da 
guarda cívica compareceram ao IomI e, 
ao que nos consta, o facto não foi fcva-
do ao conhecimento da policia. 

O sr. Alfredo Vasconcello« medic^-se 
na pharmacia Castor. 

A aggres3ío prende-se áa pnbl ic^ões 
feitas pelo sr. dr. Alfredo de Toledo, eomo 
ad vosrado do Banco Mercau t i l dó San-
to» ' 4 

i a —Parte : 

o Jo-.« Ku'.i'S ua i . A i i 

Cacto. 

M. •_' 7 ii. í.orr na — I\.i ' s. a t 

M a;. o»d l 'ori i i io d e A u d r a ; : . Ao «lr 

Cauto. 

A tjora 10 s 
X , r; î -»' • Capital —l'art * T.. t . .' 

de Cam.irgo ». d . T u i ..i.- Allica. 
dr. M »!!.. r..s 

X . :>!!8. l'ied m '.; 1 
Salu-itiam» Alv s C.ir.i . ; e dr 
Alves Moreira. Ao or. Abu» i i \ ».-

Mjos : a ini.o- ;5'17. Capital—L'art s. .Migu 

lr João Pt- li!'-» e os svndicus da m i>s.i lai. 
n. . h i i u do < • - 0 Cv C. Ao dr. l'un!.:' Ca .to 

1: . u iv . îo f. o. ;.vi.'. 

/,'(a r-o aune 

X . 1012. Avaré —L;;i tes, a Jii: 

' i . t'.'orio do Amai al i ui arg«». . 

Campos Pereira. 

J/-/ ell t. rôt :> rri'ur 
N. 17< 5. J: i" tituba! —P i l s , a Jas-

t i ç .1 c L i.: ! ;i i. Ao dr. L . L 1 

X . 27 "L Mo-'/«.-:i —Partes, a Justi: i c 
Aiit'-iio Mai, »ei de Olive.: a . Ao dr. *A1-
m'i ia <• hii\a. 

X . 27! '.». J .K';<-ab;:! —Part' s. a 
ti .a Vir^ i i ï j i '»r ;ra de Parr s. Ao 
dr. Almei ia c hilv a 

Ali!)) avos 

X . M I O Capita'—Partos, Miguel Me-
lillo e os svndicos da fallen'ia de Ciar" 
lo c , V, , ir. H. Pastos. 

N. : jn«;—l' i .a io Antonio. (Fallcncia). 
Ao dr . Campos Pereira. 

CAMARA C IV IL 

i:.sfi!lVÃ0 I;n. BtARQl'CS 

Api'dlarites rii eis 

X . 3621. Agudos—Partes, José Pe-

reira da Costa Ribeiro o Ismael Marinho 

F . ibão . Ao dr . X . de Toledo. 

N . 30-J. Campinas—Partes, Abdallah 

o es dar «Harra Fur, î.i». 
» t!- n» i|o C'lrr-•.:' •>, foi m.i-la-

a ;; !. uniiv.ç i'i da s t > u: is uiii.a 
o giupo escoiar de Santa Iphygeiiia, qn 5 
,íi;i:cionava «:n um pru iio m'-) á alatim-
a (iUlte, 10, pii.-a grupo •• « ilur 1 
Larra Fu!, l.i» sendo a elle «vomxada 
ma sei-ção f> • •. i r*. I i : a . 
O novo l t i i p j esi-olnr «Barra Funda» 

-ba se a-tu ti: 1 ute í.i1:» r i u ,«n lo •'. r.;a 
• t :,'. l 'aria L ;:i.i. nos pr .'íj< '.» «• I ! , 

adaptados cs-e» iahu '.'.i1 para »'sse f im. 
I O pevtéal ad;:.ii.:.-»ti at\\•> e d»j.-'ilS' em 

, i « :.!Ti i io 1.•:•;.., novo grii[ o cseular é o 
' I seguinte : 

' • • - Aiitci.io Liüiiio dtj Souza 

5io 
sdS 

I très »'a C. Mu i 
»!«• H <'.•;!..H I"« J\s 

Id* ::i «ia il" i.-'i i'V S05 
J - t. • i am;- ; h >> 
I ' • : , ' • - X r ' '• 
l.-tras t'a < , Caj iv«i 
L' ' 1 s <ia ( a m a r a d 

Lea . I .-s i u-..,. 
I.e'-as du 1 :;ara »L Ca-j 

fca L'-u... t. . .' 75*? 

Letras da < ,-m ira d- S 

Ci .iz uos Lai,::' i:..-i . . j 75'ij 

ACÇÕES I-il LA.'si 0 3 

Coin;-. 

• > 

• •7.5 

7'.» S 
s-7 

-in ar\ 

Loteria F^peracçi. 
L ' ' imo dos premi -1 

I ' l l , extr.ihiJa cm Ara...i 
« 4o d : l'J .i: 

I I-25.J L J . » ^ 
2155^1 2;ÎM.nî 

i:fX)oa 

15l7'i2 5 t n ^ 

3 l 'KÎMo . I»K J' 

-'»•17 2>SI»1 J 
I- HlCMI'i''. J)K 100S» 

lot n ia do 
.ijú cm 

Director 

AON:' 
P r ' r . 

Ma, it 1. 

»iia 18 abril proximo 
0 t!,-. i'-Ji .rita Laura 

• . /u Art ur »la Fcnse-
. nd nit'j ' h l 3 1 a talhão, 
1 iii'M/i sr. Arni l loyLa-

)".• 'io A^oït inifRO. 

vj r t.isar-8e-ão 
s .ia i,. iva, á avt-

ir—Auaibal Frai; is^o Caldas, 
sor* s : srs. Lrar-.'dsco Antunes 
Antoli'.) ü . M.i- iiado Junior o 

I A' i.i > Mar : c s. 
•["''• j ! 'ro • .. s : d M ria Candida da 

1 ; M tta '.-it-. Ci i i l lurn ina c unts da Sil-
V<1 va. Iso'ira < 'amura »!••• Olivdra, Alice 

- i iv i i a, A d-' Ma-."11. Senhorinha A. 
• a •« ! : OU*-•• ira. X<- uiia Pin'o da V.-iga, AL 

u."ri:.da L.r i iu k 0 Li la l'ueno da j 
Cunha 

Port "iro, José Maria L . Ferreira. Ser-
vente, Benedi' to VilKda 

,a e 0 gru; o «Larra Fumla», eu,a malri n'a 
dr. * • • 

Kahil Ann e José Jeremia c Pedro Miau. 
Ao dr. Ignacio Arruda. 

Knibar fjos 

X 3412. Capital—Partes dr. Aure" 
lio Lopes íiaptista dos Anjos c Pedro 
de Oliveira Simões e outros. Ao dr . X . 
de Toledo. 

N. 3500. Capital—Partes, Antonio Pe-
reira Christo e sua mulher, e Antonio 
Lodrigues Bastos. Ao dr . P . L ima . 

ESCBIVÃO coxç iLvns 

N.3623. Brotas—Partes, a Camara Mu-

nicipal o dr . Josá E . de Arruda Bote-

lho. Ao dr. Oliveira Ribeiro. 

F o r u m 

Reali3a-ae hoie, á 1 hora da tarde, a 
audiência do d r . José Maria Bourróul, 
j n l i da 2* vara eivei, commercial e cri-
minal . 

— N » dia 26 do correste, reilisa-se o 
inicia do sammario de cal^a que a Jas-

Todos os números terminados cm 1 
t ' . n 

To ios os números terminados em 3 
L'on ::'iO r' i.s. 

l ' . ta Companhia de Na ional î.otorias j ^ a t i b ensö . 

3 i i i:; io-j2.;i i'j7dOd255509 

i o i-nr.Mms di: 50.$ 

I :-l-S2 11512 17C.ÍJ3 1H75C0 

2J i _VoT:; -J.TJ7.I5 2LC27 20 115 

AITLOXIM A çõl.s 

1 ; !5J c 1 lb-51 — i n ^ 
'.', 1 s e 4Mm— 5' o 

•J 155":3 e 245525— 50* 

hi:/, i:\as 

11«J51 a 1182110— 5 $ 

31**1 a 31 ftOJ— 5$ 

215521 a 245530— 5.$ 

< L N TF.NA S 

118201 a 11^200— 4 '•$ 
3 lw01 a ;M',h»0— .'53 

f i aberta no < ia 2 de fev. r» iro. « . ia 245501 a 215000— :i8 
já ::'J0 alumi. s matriculados, ti»? ambos! Todos os números terminados em 
os sexos. 182.73 L m 5--*. 

—Faculdade de Direito. j To»los os números terminados em 5524 

Hoje, seno chamadas á prova esi.il- ! t in •'•< 
p ta : 

1° armo- >aia 11. 1, ás 8 horas—Di-
reito LVmar.o, todos os aiuamos inseri-
ptos nesta materia. 

•J ' ar.no—Sala n. 2—Direito Interna-
cional, ao m» i ' dia. 

3° anno—Sala 11. 3-Di re i to Criminal, 
ao meio-dia. 

•«' anno—Sa'a n. 3—Direito Commer-
cial, ás 8 hora 5. 

5" anno—Saia n. 2—Medicina Publi-
ca, ás 8 horas. 

— Hoje, ao meio-dia, deve minir-se a 
congregarão desta Famíbiade. afim de 
proceder, r.a conforn.idade do disj-sto 
no artigo 11') do Código do Lnsino apre-
senta-ào c a p p r o v a l o do pare.er sobre 
progrumma3 do ensino). 

Expediente das Secretarias 
ß y i i< u l ! u r n 

Per drer f f i ' l i Iioiiti-m, foi nomeaiio 
o l.ntc da ij" «a-t.-ira da f jeo la >grico-
la Pratica A n i ; de ^neims. dr. Ariato-
t.lc» Pereira, para rezer, interinamente, 
a J* cadeira Ja me.,na escola, v.-iga 
pela morte do ri ipectivo lente, i ir. La-
cordaire Ptisr' . 

y 

Ter decreto de ÍK,ut/.Tn, foi dispensado 
o sr. Pedro Frar. t le ' is do car^o 
de mestre do cultura da Escol» Agricola 
1'ratica í.nii dc Qnriro:. por não s-rem 
nccesaariof o i seus .«orri.as, 

X 
Foi approvado o contrato celebrado 

com a »Jamara Municipal da ri l la de 
Parnahyba, para oa reparos ou melho-
ramentos da eltrada de Hirnery áquella 
t i l i » . 

I 
Santos 
S. Ld .io 
Lliiâu de S. C'.l ' S cm iiq 

>10°. 
L'iihVi de «S. Pau'.o 5<>3 
L'tieo da H-puMii-a. 
L.dustrial Amja reuse . . . 35î> 
Comm. Italiano com Go % 
Piracicaba 50 

ACÇÔhití DK COMPANHIAS 
Norf« »i' S . Paul« 
A crua 0 Lu/. 
A nt ar »Lea 
K. de L.do Arara'jnara. 
Argos Píiuimta 
Industriai dc tí. i ' au lo . . 
Hragaiitina 
It a!«» Paulista 
Ma- Ii.irtly 
M-lb.'rameiitos »le Brotas 
Í.11/111 5' '.'S r» ai isados).. 

(jaz de fcî. Paulo 
I.upton 
Me-hani' 1 
H'iroeabana e Ytuaua.. . 

M'<gyana (.i vista) 
Idem, ia 30 diasj 
Idem, c -lo - u a »Unheiro 
Liem, c, 40 % (a 30 dias,. 
Paulista 
Idem, idem (a 30 «lias). . 
Idem, a 3«) dias (á von-

tade du vendedor ) . . . 
Idem, id-m - 3o"/o a di-

nb..lr.» 100.Ç 
Idem, idt m t .3J °,o a 3o 

(lias) 
Progr- Vor 

Btupakoff 
T. pb'.ni» a 

UmùoSportiva .i m liquid. 

IO0.5 

45>> 

LV> 

— « ' i j 

2 ^ 5 

l ' . l ^ 
i i 
l u i » 

2I3JÍ 
M J . 9 

211$ 

9 ' > 

LETRAS HYPOTHLCAKIAS 

3 3 Í 

37 S 

dos listados—«/. C. de 01 ire ira Rosario. 

A- M IA ' ÃO IirsIANITAIilA DE S. P*r-
i. ' í—li' a!:á'iu-so r.iite-1,ontem, prrsei.Ics 
»U'1«.» ou membro.» da directoria, a s^i-
s.io extraordinária d sta a uoc i a e l i r--

j i"i,tciii' ute fundada, e 'jue tem sid ), pela 
ile-lier.-j.lo de tedos ns seus sotios, tre-
doia da gratidão publira. 

Presidiu-a o seu digna presidente, sr 
•I. Antonio '.fan^ii.i, ijue enipossoa um 
uieinlTo da c.rnmis.iilo «lo «ioiitiis. o r.r. 
Heveriano i.eal, que, ],ír motivos josti-
fi tidos, n3o cateve prrser.te á rcnnüo 
do dia 8 do corri-nte. Foram lidas pro-
postas para admissto do novos aerioj 
nomeado» os srs Xirolau Fra i ino e Gui-
lherme [lias Souto, o primeiro para ti-
liliothi.cario e o segunda pa rao logar de 
zelalor . 

Fi '--raiii offertas de irrande r.uinaro dc 
valiosa, obras para a bibliotheca os srs. . 
presidente e 1° secretario. Foi delibe- | WJ ideni idem i.lein a t7 . j 
rada a impressão dos estatuto» c «jue ae | -Tl idem 1 leni i leni a t ? 5 
respondesse a numerosos ofHcioa de so- ; 1U i leia idem idem a 47-j 

tendo-« t r a t a d o ^ i n X ^ d e ^ a í s u m p t « " ? * - 1 . ° ° ^ 

ferente» a taea reuniões. A AaaoiiatSo Cummereial ret-.b«« 
l.erant.>D-fle a se-vtlo »a 9 horas da f r f c " i n ' 1 « lek-grániBia»: 

noite, tebdo reinado sempre o maior in-
teresse c espirito de colloctividade em 
favor do engrandecimento desta novel, 
ma» fufnrosa aasoi ia.-ilo. 

Segunda-feira, H do corrente, is 7 
lioras da ooite, r i ».-de provisoria, á m a 
Marechal Deodoro, 2, sessío da direi to-

1 

n . Credito Ileal de C % - 5 
1'lein de G c,o a dias. 
idem H "ie 
Idem «le H 1 , a ?.i) ' l ia i 
l iant' j União de S. Pau'. 

DEMí.vreftF.S 
Companliia União Soro-i 
cabana e ^ ' t ! i j i ia(Ps. ' i ie| — j i 

VE.VDA8 KKALISADAS IIONTKM 
1« ) a. n,. S do banco de s . P r . : . i i - > 
21 Hl ri t.õe-i i l . C. PiiiilÍMta a tí l i S 

40 idem idem a 211S 
ii.'t idem idem a 211>> . 

r.3-2 a. ròes da Comp Mosvana a ' ' • ? 
I l l letras d., U C. Heal i, » , a J 25 
11 idem idem H "[. a 
25 li-tra.s da Camara «1- Santos ( i * eniii-

li lvj n 7'.'.$ 
20 idem idem idem a 711-5 

A' KORA OFF IC IA I . 
100 letras da »'amara lo Santo* etmî-

sSo) a 
60 a cr,",rs do I i . V . de S Paulo r, |i"-«.'UÍL 

BASTO», 20—A'» 11.33 
O mercado alx.u com priHii.-a regular 

na base de 43100. 

FIÂVÀ DO CO»»EBnO 

Eatil eonio inape tor do me! de março 
o sr, Vletorino Affonso Vianna. 

Trem noctiirnn—Porte » imp i i í , " • , , . •» . ' « Mwviiiriw * v» »V riiKii' 
' l á . para tratar-ae de «aterema .ociaç», > 4 c 1|2. DubI». até a» « horai . 

É U I r T i i ' i i r iii'iiiif m j ^ ü ' - i r - j i , . , _ „ á 
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0 00MMERGI0 DE SAO PAULO-Sabbado, 21 de março de 1903 
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OLTIMAI COTARES K l DOUA I>0 BIO, 
M.l DIA 1« 

Fandos ptbHcoi : 

flcrtfN d« ft 

I i n p . * de 1895 
• do 1 H'.»r> (num.). 
• do 1HU7 . . 
• do 1HD7 (no.».). 
• Municipal 
• • (nom.) 

fcicripçOesdoB0« 
» de 3°/u(noin.) 

•*ta<t<> do Minas 

Idem, Idem, (»10111.) 
Eut ado do Il io 
Idem, nominutUa« 
Em préstimo do I8i i8. . 
Municipal do Potro no li* 
Aj'olico LCst. Km|>. hanlo 

Acções de bancos : 
Commercial 

Commcrcio 
Idem da Ü* «érlo 
Lavoura o Commorcio. — 775 
Republica do Hi a . i i l . . . 110$ 3S.í>ÓOÜ 
Kural e Hypothoi urio.. 
Idem, idem da *JN «4i io. 

NOTAS EM RECC1 ÍIMKNTO 
r o r portaria n. 585, corr^nl í mez, 

a E< gunda s<m\Üo da Alfandega foi avisa-
da de nue o delegado fis .;! do Thesouro 
Federal cm S. Paulo comtuunirou, de 
accôrdo com a i ircular n. 1, de 10 do 
mesmo niez, da i.aixa do umortisaf.ào, 
quo a junta administrativa daqiiclla re-
partiyAo, cm s.-ssiío do 20 de nov. i ibro 
proximo passa lo, rc.-:olvr u prorogar at j 
o dia 30 do junlio do am.o vindouro o 
prazo para o rcolhimonto nulas (Jc 
600$000 da li* extampa, 200$, l • 5 e 
60$000 da 7 a estampa e SOOJjl o 'iOijjoOO 
da Hn estampa, todas cun lautos do edi-
tal de 7 do junlio do corrente anuo, da-
qurdla repai íi«,-'". ein que estio incluídos 
cs bilheUs de l í amos , 

DIVIDENDOS 

O Banco <!"s I.avraJorcs ostá pagan-
do, das 11 j'S 'J liorai, o 21" dividendo, 
si rã/Ho de rt",u ao anuo, ou 8."5> por 
por arrào. 

— O líanro do Coniinereio c Industria de 
S . Paulo i':-'lá distribuindo aos seus ac-
cionistas o •_'()" dividendo do !<>$ por 
acção, polo semestre lin Jo ciu 31 de de-
zembro de 1002. 

— O Pauro de tí. Pan's cm lá pagando 
G$000 por ucçâo do di> >Jendo ult imo. 

— A Coninauliia Paulista do Vias Fer-
roas o í iuvi.i«\-j oit.í jiagac lo no Escri-
ptorio Cent, d o dividendo do suas ac-
ções, á razilo do 1 j.ara as a o ; <>3 in-
tegradas o 3&ÜO0 para us com 30 
Ojo K alisados. 

À Compani.ia Mogyona de Lstra«í.is de 
Ferro o Kave^açio está p.-ga;jdo no Ks-
criptorio Centrai, das 11 horas da ma-
nha ás *J da tardo, o dividendo cor-
respon«lento ao semestre do ]ÍK>J. á r i / ã o 
de 123000 por acçílo integrada, c <i$800 
por neçào com 40 °/o realizados. 

—A Companhia Mechauica o Importa-
dora de S . Paulo estí j a t ando , dus 11 
ás 2 horas da fa íe, no lv.ript<ir;o Cen-
tral, á rua l õ do Novembro, -''í, o 2õ ' 
d iv id indo relativo ao s^mrstre findo ein 
31 de dc/.<.mbro do l'JUiî. ú razüo de 
C$>OGO p , r a .^ào . 

MALAS PAI;A O E X T E R I O R 

pniA.NTi: o mí:/. nn map.'.o di: 1903 

1 ».a _ Oropesa 

rnr.rjos nos okneros 

(Mercado dc J/arco ) 

A M I i r , l-:i o lil. — rn.sfiOO 
il'ix,' .lu. 

Car. 
Ipili 

" , HI 
' ; IM 

a 0 

178' vm 
•.UM'iiiO 

I'-'-l î . . . 1- m, 

I ' . i l i las r.ij I i l l "< 411000 r, '-.(i'io 

• ij'l lit run. . „•:, io 
.' ii.l">, ki » . . . . 

l.citííl». III! 7»'j')<i *. K >0 
MiUio f,0 , ' r o i . 
Ovoi , d»/.:, lsiioo 

Palm : IS, I'!.''». :'.-".( IO 

I M vi I", ;J ) iiir.j I' ki) HI l .rnmO 

U-: . II. •Ji-'jUO 
T i: i .ll". iii'i . . 1 >:H)'.i 
n . i i i u .-Ill lama, !,,;,) 1 Í.H •» 
C'eliuloi. 1 »... 87(10 
C'a l'il s S'l i'i-i.i. SSTillO 
L'ai n.- F • I' UOOO 
C..I I c •le • •ir' 'i, L.in' ! ! !! 1S100 
L'ui ne u i . ii-ii- i f , k i lo . . . 18X00 
Cari.'i ver. ... 1:11.» 

innu'li 
svyi 1 V»)0 

t an .! a do 
... 1:11.» 
innu'li en, 5! I l l C,3U!K) 

Farini a il,. mi ii >, i d litro i. 48000 5 » IUO 
I ' 5M lit r já » c I 10» WÍ 
Ii nil . .11, Um.1 . . 280UO 
Pato. hi ; . 2ÍO0O 
Peril, ii -i. 128000 1 i i ei l 
l ' un i. u i. . 1 . 
L'.i ru- i r( ', sai^ rl t. 

zscjry e c l i e i i t © 

n «vynv-pioídenela clfívo p t 
f i ' la n fsta <nj.ii:àf, ( A IXA , F ao respec-
tivo aiiniini.-truior, nr. Antoiiioda Ro«-ha-
i: il.firo. ei ou quoin o jittbiíco so devora 
rntcMifler sobre anuuueio^, aasignatuias 
efe. 

TíjíUis os pn^nni^M' '" deverão ser fei-
tos inedi.inlc r» • i: •» pasmado pr-ln niesiiio, 
rm Cíiinjiotento t;• 1.1 • •. d' . nd > tiiii:'»"ni <.j 
vales px-itai--» incluir o nomo do adminis-
trador da folha. 

A V ; & Q S E S F E C § Ä £ 3 

M é d i c o s 

r>R. J . ALVES I>E L IMA—da Univer-
sidade de Paris, cirurgião da Üeueficon-
cia Portugutzd e da Santa Casi .—Espe-
cialidade : moléstias do senhoras, das 
vias urinarias e narton.--Ito.sid. : largo 
dos (j na varia/.- s, 1. Consult. : rua São 
Cento. 20 A ^das 12 ás 2). .Telep. , 301. 

DIt . A/J UKM FURTADO — medi- o — 
(adjunto da Santa (,'asa). Moléstias inter-
nas (clinica medita i . Resideticia. rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 82. Chamados 
a qualquer hora. 

Dit RORERTO HOMES C A L D A S — 
Especialista <m moléstias das crcanças, 
pelle e syphilis. Consultorio : Hua de S. 
Pento, (>7. de 1 ás 3. Cesidoncia, rua de 
8 . Pento, 38. 

H> . ALI- li'KDO MEDEIROS—Especia-
lista nas moléstias das crianças o syphi-
lis. Residen« ia e consultorio, rua do Com-
mcrcio. 7. Consultas dc ti ás 'J e de 1 
ás 3—Telephone, íitf. 

DR F .NASCIMENTO PEREIRA—Clin i-
ca módica, com especialidade : febres e 
tuberculooe. Residência, rua Carão de 
Campinas, 31. Consultorio, rua do S. 
Ceulo, J õ . Consultas: de 1 ás 2 horas. 

DR . ADRIANO DE CARROS, r i m r . * 
í íedica—Consultor io : rua do Commcrcio, 
f>. da 1 ás 3. Residência : rua Ypiran^a, 
c2 . Telephone, 922. 

DR . N ICOLAU DE MORAES CARROS 
»—Partos, moléstias de senhoras e cirur-
gia geral. Com longa pratica nas princi-
paes í miias de Vienna o Paris. Consul-
tas : i ia de S. Cento, 45, das 2 ás 4. 
Residência: rua Sete do Abril, 45. Tele-
plioue, «200. 

DR ER \SMO DO AMARAL—D.» Fa-
culdade do Medicina do Paris. Clinica 
medica, com especialidade — ,Syphilis e. 
Moléstias du fielle. Consultorio: rua de 
8 . Bento, 45, de 1 ás 3 horas Rési-
der cia : rua D . Veridiana, 57. Telepho-
ne, ÜOO. 

D R . MATHIAS VALLADAO—Cl in ica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do coração e pulmão. 
Residem ia, m a da Consolação, n. 3, te-
lephone, 652. Consultas, rua da (Quitanda 
3, da 1 hora ás 3. 

DR. BETTENCOURT RODR IGUES — 
Consultorio. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade, 57. 

DR. VIRIATO CRANDAO.-C l i n i c a me-
éko-cirurgica e especialmente moléstias 
«61 ergams gevUo-nrfnarios, pelle e ay-
kiilis Consultas da 1 ás 8, rua Quinz? 
l e Novembro, 34. Residencia, largo da 
l iberdade, 50 Telephone n. 100. 

D R . L E O N C I O DE QUE IROZ : —Mc-
tico, operador e parteiro—Especialidade 
^ n r g i a em geral, partos, moléstias de 
M U d r t i i e das vias urinarias. 

Consultorio. rua Direita, 8—de 1 ás 4. 
«Midencia: rua (iusyanazes, 29. 

A 

. D INO BUENO-reab re sea ficrt-
de âdyycsvia » t r a v e i » da W , 1 2 . 

DR . CARLOS A íl KNPPPE f .N , 
advogado, o o solicitador Alvaro A. 
Schmidt— Euer!ptorio, rua do Q u a r M , 
da 1 ás 8 da t i rdo . Incumbem-#o de to-
dos on nÍRoilos do suas profissões, cm 
« j 11 m ! j I • c r Inatsnolf, perante qualquer Juí-
zo, int csmai'ca da capital o no Interior. 

o DÎT AMADOR DA CUNHA BUENO 
renhi iu o seu (Si.riptorio de advocacia ú 
rua i l ) < '»minendo. u. 13, cm cima do 
• I ritish ):• k» ,ondo óçncontrado das 12 

ás 3 ca tardo. 

OS A D VOO A DOS—Antonio Ribeiro d i 
fiautos, Estevam do Almeida, Oab i i o lR i * 
ho iro dos Santos, Ose».' Moreira, muda-
ram seu cscriptoiio da rua do S . Monto, 
n. 20 A, para a mesma rua, n . ."7. 

DR . JOSE TORRES DE OL i " EIRA- -
iDVooADo — Incumbe-so t.o nervi vos r.a 
( flpitul o no ii'tcrior, em primeira o 
tunda iiisíai. i. Esenp.—rua do S, Cen-
to, n. 12. ltcsid.—rua doS. Joüo.n. 133. 

ADYO í iADO—Dr . i'edro do Toledo— 
Acceito rausas em 1" e 2* inslau ias o 
no interior mo Estado. Eseiipt'/rio, rua 
de S. I!e .toi 12, sobrado. Ktsidcncia, m a 
Galvão i 'cno. 83. 

J J o i x t l e z t S L K * 

(OA < UMAX — Dentista — Rua Dir fa, 
n . »». 

A . CRANDAO. cirnrglfto d en t i s t a -
Avenida Rangel P staivi. '31. cm fre:.!»: 
ao tirupo lis olar. <)s tra'.alhos ex.".. 
des ivv.le . Oiisidíorio s rào j^ar ':>! 
por vários annos o por preços sem c om-
].••(en' ia. 

Í F M I S T A . — O cirurcifin dentista A . 
CfStello faz qualquer trabalho d-,i mais 
sperfeiçóades u modernos da sua pro-
liKSflo, por preços muitissimo ra/ôaveis. 
/refila ja/jainriifo nn prestantes, pre-
liam ente contrariadas.— Gabinete e re-
c>:<:* im in. n ia L'irrita, n. -0 l>. 

paulista, e a vommï hombridade do jorna 
lisla que dirige o purtodíco P , :no o no* 
hre, ondo terçou us suas mais nobres ar-
mas a pen iu d j Runkel PcstJUA* 

Asi im fiedimos também n&o muis con-
sintais à vossa mesa do trabalho^, sob o 
n uno toeto o ido mourejais a vo^wa hon-
tada exi .tcnciu, o individuo d'S< ritciio-
l > e iuc >nsiderado quo desrespeitou os 
pi ' optorci do vossos concidadãos e de 
vossos liihoíi. 

lista reparação bem mereço a classe 
nu* tanto tem feiio pela grandeza do H. 
Paulo, cia uual o vosso jornal lem sido 

Pau 

r. fo 

toi ia : 

i s i o i í o Pr i 
,f !/. (.Al; Í J - H 
: i oMo 1 i:s.v 

: n% !y;nar o1? c iiitros I 

ciiaren prèseu 

I Í 0 : c a n t i l d o 

c 

TL* o í : l o o i r o e i 

A L F R E D O C. P E R E I R A — R u a do San-
ta There/.;, n. 20-(J. 

^ MOREIRA CAMPOS-
Pt odoro, n . 8-A. 

Rua I.tre< 

QUIR INO L O CANTO-
«'••nein, m a de S. li.-n'o. 

n p l o a o e 

J . F I UL I ADO DE MENDO. '/A, 
leiloeiro mat i i ' ul.ido—Agencia e c.scripto-
rio ú lua do b'anta Th> reza. 10-A. 

D. R i t j i i i a o ! : ! i î o l î o ! ' í ; . 

As irmãs 1<( ^ V, nf 

convidara a* [• ^ sV is j i . i i ^at 
'ía.J l.l : i ia t ti. & I !)!ia-..;a 
Passa la . . ; . I « . 
quo f;i/.'.'u ti 
I rri' -I". N ii 
; ' ilil da t 
i ' ^ilii. 

l'or 01..1 
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• I • 
i ' f j r 
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i i c l l ú 

;.l ! 
1.1 m.r 
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A ' p r a ç a 

O í ahaiKO an^i^nado^, nego« iantes os-
tabehri'idoa ne.ita e.ij'ital, no largo do 
Rosario, » », coin ;i ca •••a denominada 

C a m i a a r i a M a s c o t t a 
de-.larain, ] ara <h fm.-i <• v ••ii'>r*ci. ás 
pracan do S. I'auio, Rio do r j c ás 
da Europa que, p >r c : s r i p t ; i a lavrada 
nesta data, li/.;i'a':i a-iíjuisirào, por com-
pra, ao sr . Manoel .loaijuim Rodrigues, 
da Cainiùfiria Modelo, Je o u i proprie-
dade. sita á rua U •;:./•! dc Novembro, 
õí), livro e dosem 1 .tra«4uJa do qualquer 
onus. 

S . Paulo, 13 do m ar-; o d 1 1003. 

3—1 Anto . i IO MI.IULI.Í.ES à C . 

A ' p r a ç a 

O abaixo-assignado, negociante estabe-
lecido com seccos o molhados, situado na 
rua Florida, -8, declara (jue vendeu 
dito negocio ao sr. .Manoel Par la i , livre 
o dcsembarai;;.do de qualquer onus, 
quem se julgar com direito a alguma r> 
'•lauiaçslo in'hta praea ou qualquer desto 
Estado, pode apr» sentar-se no prazo do 
dias, a contar de.íta data. 

S . 1'aulo, 21 do inareo de 1003. 
Rua (iazometro, 01. 

Amiano Mon t e i ko A l v e z 

Concordo. 
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A A s s o c i a ç ã o B e n e f i c e n t e d o 

P r o f e s s o r a d o P u b l i c o a o i l -

l u s t r o c i d w i d ã o d r . J u l i o d o 

M e s q u i t a . 

Relevae-nos, fidadão, se vos dirigimos 
esta carta pela imprensa. 

Um dos auxiliares do noticiário do 
Estado, aproveitando-se da moléstia quo 
vos obriga a estar ausente da redari.áo, 
atacou pela parte editorial da vossa fo-
lha, c som que para isso fosso absolu-
tamente provocado, a ciasse inteira do 
professorado publico paulista, eharnan-
do-a inepta, immoral e assaltante dos 
dinlndros do Thesouro. 

Eoi, pois, nào uma offensa, que 
dividuo a que nos referimos perfeita-
mente inofensivo, mas uma desconside-
ração publica, feita, em nome do vosso 
jornal, ii classe, onde existem muitos 
membros que encaneceram na instrucção 
e educação da família paulista. 

l'or isso mesmo que foi publica tal 
desconsideração, é que vimos pedir-vos, 
também perante o publico, uma prompta 
reparação ás ealumnias assacadas, e um 
castigo ao extrangeiro insolente e des-
r speitfso que tentou macular uma classe 
cheia de noopv.a pelo seu correcto pro-
ceder, o nobre pelo trabalho e pela de-
dicação que sempre revelou pela gran-
deza de nossa sociedade. 

Podíamos chamal-o á responsabilidade : 
mas desistimos desse meio de vindicta, 
por sabermos como procedem, perante o 
tribunal de honra, estes indivíduos 

suiam a imprensa do nosso paiz ! 

Preferimos í 

que 

a vossa reparação, af im de 
que mostreis publicamente que não com-
mnngais com um escrevinhador inconsi-
derado que tentou insultar uma classe 
respeitável a todos os títulos, e da 
qual fazem parte justamente todos os 
que collaboram ainda na iustrucção e 
educação de vossos filhos. 

.Se esse titulo ainda não basta para 
que elles mereçam a vossa consideração, 
obrigam-vos a ella ainda o vosso cava-
lheirismo de c id td io , o« vossos brios de 

especiaes para tomar ba-
nho, e fcler.'tricas, para i 

eira de quebraduras, l t í , rua do Ou 
tidor, RIO. lu—1 

P a s t o r e v a n g o l i c o 

O abaixo a.iaigiudo declara que, sof-
frendo uma .sua parenta de doença ehro 
i.i a de intestinos, recorrendo debalde a 
todos os recursos médicos, rurou se, fi-
nalmente, com o uso das Pílulas anti 
dyspepticas do dr. Ileinzelmauu. 

Attcsto que, sem dieta e sem resguar-
do algum, e em muito pouco tempo, mi 
ilha parenta re aperou a saá le, graça, 
ás Pílulas do dr. iíein/.elmann.—Carlos 
I.ori !i, pa-.tor evan^elico, — ' f i r m a re-
Louhc.ida). 

oímnnvAoÃo 

T idas as pilulas anti-dyspeptP as de 
lícinzeiiiianu que nào tenham rotulo 
carilado e a asóit/nalura O. Hein:el-
ina/iu em tinta azul e a Marca rei/is-
Irada composta de três cobras entrela-
çadas, f i rmando o monogranmia O . I I . , 
de\cm ser consideradas falsificadas. 

Vendem-se em todas as 
IvIiOUAIUAS K PUAUMACIAS J 1; 

v i d r o , 

M o r p l i é a 

E.si.i hoje reconhecido que a terrível 
moléstia rn . rphéa < tira-S" usando por 
algum tempo do Klixir M. Morato, o 
melhor depurativo quo se vende na 

C A S A B A R U E L & C . 

S . P A U L O 30-li, 

S 

e r u r a nnt l-ophl-l leo prcpnra. 
do no Instituto teruMiheraj.! : , .la 
8 l'.iil '), C'ifilr. a . nicrrlo.Iura. 
d . c e a r e i , jarnráca, jarar icl^O 
. urutil A Vunda na. ^rini-ipa.i. 
drogaria, ite S 11 u l j 

P e r f u m a r i a s 

A Casa Nunes n3o fa/ (jnesUo dc li-
quidar por to la o prc;o o seu grunilo 
sortimento do perfumaria* Tini«- faz S'i-
meate ( j u d i o da* pelanganaa ? líua 01-
aeitj, M—Casa N l x e s . 30-2 

E . F . U . S o r o c a f c a n a 5 Y í a a n a 

PAS-E1 

Todaa u p c uo i s qii« tiirerem «panea . 
firmados pela antiga administrarão Se-
vern aprraental-os ao E * riptorio <la 8a-
perinteodencl*. «té o fim do rorrente 
mez, para Mrcm reformados, porque, a 
começar de tbr i l p . faturo, nào serio 
mais validos os intiços pssses. 

8 . Paulo, 6 de março de 1!»,»3. 

A l f r e d o M a i a 

( ä ' s a b . »M 31.' tíujeriutcadcaU 

<Iu F i í i i k ; . ! , ( l o r c i r o j l i i r n i i i n a -

te i- i a l , p i e . - c r o v o u . p i t r a a i J c s 

i n f e e v ã o d i i 8 lu t i- ina .H, d o a e:-:-

g o t t o s o d e i j U t ! o : i I o ; ' , a r e s i n -

l e c t o s , o c n i i i i - p g o d a \ e r d a -

( l e i i a a\gua d e L a b a r r a q u e 

p o r t-er e l l a o i n n i í s e g u r o a n -

t i i e j i t i e o e o m a i s e n é r g i c o 

d e s i n f e c t a n t e c o n h e c i d o . K 

s e n i p e e s t a a g u a ( j u e a c c u s e 

U n i m o s q u e « j i n p r o g u e . 

O e m p i o g o d a V e r d a d e i r a 

A g u a d e L a i ) a r r a i ( U " , i n i . r u -

r a d a c o n v e n i e n t e m e u t o c o m 

a g u a , é q u a n t o b . i s ; t a , n a v e r -

d a d e , p a r a t a n e a r i n n n e d i a t a -

m e n f e o s l e g a r e s o n d e o a r 

e s t i v e r m a i s v i c i a d o , p a r a d e 3 -

i n í e e t a r l o g o t o d a s a.-i r o u p a s , 

m e s m o a s m a i s i n q u i n a d a s d e 

m a t é r i a s p r o v i n d a s d e i n d i v í -

d u o s f a l l e t i d o s da . s m a i a t e r -

t i v e i a e p i d e m i a s , t a e a c o m o a 

i e l r e a m a r e l l a , a p e s l c , o t y -

j i h o , o c h o l e r a , e p a r a d e s t r u i r 

i n s t a n t a n e a m e n t e o s g e r m e n s 

d e s t a s m o l é s t i a s t ã o t e r r í v e i s . 

L a v a n d o - s e a s m ã o s e o r o s t o 

c o m A g u a d e L a b a r r a q u e m i s -

t u r a d a c o m a g u a , f i c a - s e p r e -

s e r v a d o , c o m c e r t e z a , d e q u a l -

q u e r e p i d e m i a . 

P o r i . - t o , o I n l i ! u t o d e F r a n -

ç a t o m o u a p (- i t o d a r a o i n -

v e n t o r o se i C i r a n d o P r e m i o , 

j r a r e c o i n i n c n d a r a A g u a d o 

L a b a r r a q u e á c o n l i a n ç a d e to-

d o s . 

Q u a s i s e m p r e , d e v e - s e m i s -

t u r a r a A g u a d e L a b a r r a q u e 

c o m a g u a , a n t o a d e e m p r e -

g a l - a . Q u a n t o á a ( l o s e s c a o 

m o d o d e e m p r e g a r , l e i a - s e o 

p r o s p e c t o q u e s e a c h a c i u v o l -

t a d a g a r r a f a . 

— A A g u a d e L a b a r r a q u e 

s e r v o e x c l u s i v a m e n t e p a r a o 

u s o e x t e r n o . A ' v e n d a e m t o -

d a a a s b o a s p h a r m a c i a s . 

P . y . — D e s c o n f i e m d a s i m i -

t a ç õ e s ; c o m p r e m a V e r d a d e i -

r a A g u a d e L a b a r r a q u e , e , p a -

r a e v i t a r e m q u a l q u e r e n g a n o , 

e x i j a m q u e o l e t t r e i r o t e n l i a 

o e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o : 

Maison L. F B E B E . 19. rua 

Jacob. Paris, 

E S I O V I S i l i ' ü " E S 

F E - t l ï D A 3 

riitivi.'i—u K l a i r 

m 

S . P A U L O 

e a s a E a r c s l C . 

3 XtZÏP 

dc Mat-:» 
as /'. r • i 
in/'in en ca 
Pli AUMA ' ' A 

V i d i j : " 

y r i n d a l i a 

c o r i ^ c i i o 

.a em p 
•mhite, / 
)c. Pr-

rua A i 
•1. * c 

C a f é E e i r â o 

iraiu radicahuen-

S ) p;, le-- do h 
interui.t;. nt-- i 
de febr h. qu . 
Cc.fé B e i r ã o Ii 
maravilhes 8 r îh••< 

pstas f riferinid?. 
iPude-se em todas pliarmaons. 

s;to: D r o g a r i a . B e i r ã o , i 'urä. 

(:j t in ó, 

C h a r u t o s H a v a n a 

Fumo«!, f íh ncon grand 
inosna Uu-vo lU C.v-A Xl.NLá. 
Direita, õ'J. 

U t : r o , b e x i g a e v i s t a 

"[.0-

Attcsto que, a Iiando-me, l.a m i ' s de 
sris annos. padecendo de ura gravo sof-
frimento do ut ro, que nüo s<» me trruxe 
ímmedíatamor.te uma grande inflammai.ão 
da bexiga, diff;"ultando-me assim, as suas 
funeçõea como também es.-a inflamma-
çâo extendendo-se á vista, fiquei delia 
infelizmente privada por muito tempo, 
devido á grande quantidade de pus que 
se juntava dentro dos olhos ; felizmente, 
porém, tendo feito uso do Elixir de No-
gndr?'. Salsa, Carob^ e Guayaeo do 
pbarmaceutíeo sr. Jo io da Silva Silvei-
ra. fiquei completamente restabelecida, 
tar.to do que. sofíría do uter > como da 
bexiga, assim c-^aio recupcrei a vista. O 
referido é certo, pelo que mandei passar 

S presente, concedendo ao sr. Silveira o 
ireito de fazer delle o uso que lhe con-

vier. 
Pelotas, 31 de janeiro de 1888.— A ro-

5o da sra. Maria Bapt is ta : Francisco 
osé Vilhena. Corao testemunhas : Fran-

cisco Teixeira Pinto—Fr»*ci*co Onilber-
1 «ae Fiato Monteiro, ( 8 em B) 

B I L H A R E S 

V.-tido-s« um a dous ! iiharos 
• -. mo J'Ti ( a «• nov.is, 
'•a, r . . ; » j"»r men • 

Tf;?'.; ;.e a I".a ' 
I . 

P r o f e e s o r a a l í c m á 

I.i.-^i.i!, '.o ingnas (in lasiv 

pirfTIO, 

« o ilngiias ( 
desenho, 

'ferece-se a i 

po 

i-A, sobiaJ 

art ugue?.' 
tre bailios, 

i uri ar uma, ou 
«lia, a pi r-.i ruodicus. 

i r u Santa J .".'.i 'v.a, n. 
ou alarueiia dos Jjai/ibús, 

J J , -J], V'. 28. :MJ 

O g R g g s e s o 

,'J»i-nc n: i ' .len'jaiia ben n: •! 
'_ ' i-'/nji , i.ii r^a Ja C t l ï i i . 
. ri-jer.do i(• j -.i i mi l i ta ' 
i .Iii V- •. ï j ."' o c n i ter 'in 

.1 I' .h C . '•! tj 
V h -
i- :i 

n 
il. 

A V I S O 

F. União Sorocaba, 
Ytuana 

na 

d o niais ciiergleo de'iullajor da» t o i í o í 
«Elidas c cliroulcmi, ast!. nas, c^iueluchcs. 
aireiK.'ics Luliaouares ct Eii ja-aa n i l 

firma ,' ' " rótulos a l i m a dc d . Suar.1*. 
Hjlll 

T a r i f a m o v e i 

F a , o p ' i b i e o q m > l i v r a n t e 

o j i i o : i m o n i e z d e a ! ; i i l d e v e 

v i g o r a r u e . : ' . i e s t r a l a a t a r i f a 

i . i o v e l c a l c u l a d a a o c a m b i o 

d e 1 2 d . p-.-r i Ç O ' j O , o i j u e c o r -

i ' ' .--; joi ;do a o u u g u m e n t o d e 

l u .-.ol)i-ü a s b a e e a I a , 2 a 

: ! . 3 .t , : ) - b e d o C a 17 e a o 

,i i i ' i n ' i T i t o d o 2 4 i s o b r e a b a -

' . I . : ' " J a l"\ 

O ..:•• d- r i p i i c l i a d o p r . r a S a n -

* a , i;--,"r p o r v i a M a y r i n k , 

; i iei- ; o r v i : » . l u i r l i a b y , s e r á 

I- >ii1• ' o a o a i n b i o d e 1 5 d . 

; o r 1 • 0 0 9 , -f^-ndo a r a z ã o m a -

• : m ' i , .i• '• P a u l o , d e r ó i s 

11 

Vf'i 

o : o . 

l ' a i i l o , 1 0 — 3 — líi'->-

A : i n o 

rm LI as condiei'cs 

j n ra fa 
nog*-
a de 

Retiro, 81, 
« Soroca-

i • 

xf.t il.rnte casa 
.to, j rua do ß< 

i <hs a*. fn,_ 

do ja: ii::i pub!: J . Te:n no pa-
riur uma ea!i o 0 do rm i t> 

-i i f r. >r uma sa'a. um gabinete, 
j ..1 tr, 'ions d. r: ..turios, copa, 

eommodos [ara empregados, 
tratar, rom o dr. José de Cala-
•rij ! orlo na rua do Co-nineivio. 

( . . . ) 

( f ^ f ; m 
^ m v 

R n i l - j a V a n n e i 

. o c i o J a i i e í ï t o 

d e . n- t t a n u n t o a d e c i r u r g i a , c u t - I a -

u u ' I s , eai ' i j i i ' i r . ' .- i o i a i u d e z : » i p a r a 

J*. I-. 

C . a o-p'-i i I 

r i a l í u a , o , : i e a , 

p , u inai.-i i e d r :g i ! i n . 

I U i r o d e p o - i ' o d o t ' i d o - o ^ a r t i g o s p a r a d u t i e t a . 

l ' e r o ' i o d a K . r o p a j o r t i d o o o s v a p o r e s , s o r o s , p a -

ra d i p l i t e r i a , t e t i n o , c o i i u e l u c h o , s t r e p t o c o c c i c o , c o n -

t r a m o r d e d u r a d e c o b r a e o u i r o * . 

\ ' < ' n i j ; i s i < o p a t i i G . i i l o o a v a i ' o i o 

M n c o n i i i . e n d a s p o r t - î r a i n n i a , p . l i a a E u : o p a e 

i ; o C j i : a m i 3 j ' e n 0 - - R 2 0 

^ r e s i o i s o r i i a o 
l ' A i ) 0 0 Í V I D i > i î . N . 

<& 
l i l 

» 
10-1 ' 

í hacara Pniilisfa 
V i l l a D a r i a n a 

F B V G T E I B á S 

T e m o s s e m p r e c o i n p l e t o B o r c 

t i m e n t o d e s t a s p l a n t a s , t a n t o 

u a c i o n . i e s , c o m o e x t r a n g e i r a a : 

a G S E I S A S 

T e m o s a c t u a l m e n t e a m a i o i 

c o l l e c ç- i l o d a A m e r i c a d o B u i . 

IJe 3i) tnudas para .-inia, fazemos pr í i 
ços muito reduzidos. 

./i temos algumas ii.udas dc ros'--iraf 
rectbidas eiu ÍIÕ2. 

Ü Â N E U Ã S 

T e m o s g r a n d e n o v i d a d o - ^ 

t o d a s e n x e r t a d a s . 

M a n i a s d e o r n a m e n t o , e s f t i « 

" a , p a r q u e , a v e n i d a s e j a r d i n s , 

t e m o s e u o i m e s o r t i m e n t o . 

IÍ'.ir,' tlt!T.-sfl pri -.oi rorrrnl(-i pelo cot-
r-io. (iarautlrrr.il i. ,t ' ».iballageiii para 
plciilas (jjc t(;r,iiam de eiiibar(.ar, 

N o s ü í i C h a c a p a - f i c a a i.~> 

m i n u t o s d o i a r - g o S é , 

d e o n d e p a r t e m b o m b a d e 2 9 

e m 2 0 m i n u t O B . 

I e l e p l i o n c s : 

I i v o r i j ) í o r i t » , 5 5 5 Í Í 

C b a c a p a l i J < 

L E Ç Õ i E S 

dí: 

H i s t o r i a d a C i v i l i s a c ã u 

DE 

J o s O E . r . cie S á 

Lent 

A' venda 

o B o n o v i t ieft 

'Ja JC.iCola Normal 
todas as livrarias. 

a o - U 

O rírnr,TÍ2o-douHata Anníbal Vitral 
ra qua! _n-r dente por mais dorido qa?f 
f ja, cm 24 horas, com nin proces.13 d® 
rua ír:V< nfão. O'.!ura á nmalgaiffi, a 01-
fo ertiíicial, a esmalte, a grauít i o a m u -
es, P ' i ' b $ 0 0 a OotUTA a ourg por 1 ^ 5 
û 

Rcstanra dentes a onro, por mais díf-
ficíl (,ne seja por üfttf a (a io em« 

. indo o processo brusco ao inartelíoj. 
Limpa os dení ís e os torna alvoi por 5:$ 
L m'>$. Kxtrae dentes sem -lór por õ.>. 
Coaioca dentaduras com ou scin chapas; 
deiilos a pivot? cjróas d«j ouro o in'jriu»» 
trações dc briíliantes. Tra'.ta das raoles-
tias da borra e corrigeas anomalias deu« 
terias. Todos oh trabalhos s ïo garantido* 
por mnitos annos e praticados 8»:m a mi« 
iiíina dór, mesmo nas pessoas mais nur-
voBas, co consultório capri ;hosainento Lu— 
fetoiiudo, tom todas a.s coadígOos l iy^ i> 
Lkas n com apparelhos dn.i inaí.s inod^r» 
non, observando a rigorosa anti-sensia^ 
ucoi.htlhada pelos iü-;tliotlo.s dos mais oou« 
luminados da cirurgia denturiiu 

Consultas e operares, daa tí horai á j 
ú cu tarde e o as á.s y i ; i da uoilo. 

E n a d e S . B e n t o , 3 1 

S o f c r a t i o 

L í V i ' 3 p e r d i í b 

Tin fins do anno p . p na Estrada 
da Ponte Grande de Conceição dos Gua-
rulhos, ao ponto dos bondes electricos 
na Penha, perdeu-se um livro, volume 
I", da obra D. Quixote, pertencente ao 
Grêmio do Commprrio do S Paulo. 

írratífii.-a-so a quem o entregar ou ia» 
formarão dr-r ;í rua Florea-ào de Abro«, 
1, Loja da China. 3—2 

^ i ü i h I 
O a b a i x o a s s i g n a d o , a g e n t s g e r a l d a s L o t e r i a s d a C a « 

p i t a i F e d e r a l , c o n i m i m i c a & s u a n u m e r o s a í r e g u e z i a q u o 

v e n d e u l i o n t e m m a i s u m a s e r i e g r a n d e s e n d o p o r t a n t o a 

Q U I N T A S O R T E G R A N D E V E N D I D A E S T E M E Z . 

6 3 - 2 8 ! ) Loteria üa Capital Federal extraíiida hontem, 20 do corrente 
r * f 3 * g ^ i 

1 5 : 0 0 0 8 0 0 0 
I ! ' : i i c o n i ' i t o d a a r W e n a ( l e n . - î G ' . S l a 2 " õ 9 0 . l o p r 

I ' r c m i o v e n d i d o a o f r e g u e z d e s t a c a s a s r . D o r a i n p ; o a C u r t i . 

mir-s n a i m p o r t â n c i a d e 1 " : . T » 0 ? 

'••< i ' a .1 u o l a r g o d o R i s a r i o , 

Quinïa-fsira, 19 do corrente 

1 ' r e n i i o v e n d i d o o p a g o a o s r . D a v i d M e n d e a C l a r o e n i i i r ' 

M a r q u e z d e 'S t i"i, n . . 1 1 . 

H O J E H O J E 
S a b b a d o , 2 1 d o c o r r e n t e , s a b b a d o 

i i ; t p a d a r i a d a r u c 

H O J E 

M e t " p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a p o r d i f f é r e n t e s v e z e a 

C o n t i n u a r e i s e m p r e a r e c o m m e n d a r a o p u b l i c o q u e d ê a p r f t » 

f e r e n c í a p a r a a c o m p r a d e h i t h e t s s d a l o t e r i a d a c a p i t a l f e d e r a l • 

e . a a c r e d i t a d a A G E N C I A U R A L , 

U * p r i l l i l a s i l » i n t n r i a i ' « J o v e m s e r < I i r i ; | i i I o s a o n ç | © n l o g e r a l o a c t u a l r e » 

p r é s e n t a n t e d a C o m p a n h i a < I e L o t e r i a s . V a e i o n a e s « l o l i r a a i l 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 
39, Rua Direita, 39^—a casa filial, rua üo Thesouro, n. S 

C O K K Ë I O . C A I X A 7 7 tí. F A U U ) 

í l 

I 

I 
1 
!2 

I 

I 

l l 



H 

I 
I a m a c i o D E S M M B H - i - S a b b a i l o , a «te m a r ç o d » W 0 3 

Xgencia Geral das Loterias ia Capital Federal 

d e L U I Z M A N G B O N 

N . 2 7 - A , R U A Q U I N Z E P E N O V E M B R O , N . 2 7 - A 

H O J E 

^Ü^ © 
I T s f c p r e m i o ( e i n s i « ! o v c n t l i i l o i n u t l a « v o z e s p o r e s t a f e l i z a g e n c i a 

Sabbatio, Í í dê* aferi! j imim® 

S A B O N E T E R I F G E R 
UBM cMHBH 

l i s t e p r o d i g i o s o s n l i o n e t o p h e n i c o - g l y c c i i n . i d o , a p p r o v n d o p e l a I n s p e c t o r i a 

CJe i Ml d o H y g i e n e , f a x d e u n p p a r e c e r e m p o u c o s d i a s n a n m n c l m s d o r o a t o , e s p i -

n h a s , p a n n o s , e a r i l n s , c a s p a , e r u p ç C c a c u t a n e n a . u i g n a e s d o I m x i g a , b r o t o e j a a e t c . , 

t o m a n d o a p e l l e a g r a d a v e l m o n t o f r e s c a o n s s e t i n a d a , f a z e n d o - a e s p a r g i r o m a i a 

B u a v c a r o m a . 

A a n i i lCH d o f a m í l i a d e v e m d o p r e f e r e n c i a u s a r e s t e s a b o n e t e , p o r q u o , n l e i n d o 

d a r á p e l l e f r e s c u r a , a t t r n e t i v o a e e n c a n t o , é u m s e g u r o p r e s e r v a t i v o d o t o d a a a a 

m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s o e p i d ê m i c a s . 
1 ' r c ç o : i l i i z i a , l í $ ( I O O ; u m , 1 $ 5 0 0 ; c a l x n i l o í $ r i O ! » 

Veiu le-so n a s j j r i n c j p aeB et isaa o n o a d e p o s i t á r i o s e m 3 . P a u l o 

J E S ^ S F L T J J I l X j i & ; C O l V E i P . — I . a i * g o d a S ó , n . 2 

!•;• f a l s i l i c a d o t o d o o s a b o n e t e q u e n ; 1 o t i v e r e s t a m p a d a u m a á g u i a c a v a l g a d a 

p o i u m a m o v a e n o r o t u l o e x t e r n o a í i n u a d o A . H 1 K U E R N U N E S , c m l o t t r a a 

v e r m e l h a s . 

I n t e g r a e s I n t e g r a e s 

- B E -

O S p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a 

C o m p a n h i a d c L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l . 

l i U M s M R M m w a ! s 8 r 
T A — n u 1 5 m N O V E M B R O 

C a i x a « l o c o r r e i o , 4 5 1 7 — S . P a u l o 

K E R M S S S E c m í a s o r d o 

Asylo da Associação Feminina Beneficente e Instructiva 
O l e i l o e i r o 

A L F R Ü f t G C . P E K E I R A 
P r e s t a n d o - B e g e n e r o s a m e n t e a o p e d i d o q u e e s t a a s s o c i a ç ã o 

l h e í e z , f a r á l e i l ã o d e t o d o s o s o b j e c t o s a b a i x o d e s c r i p t o s , 

c u j o l e i l ã o t e r á l o g n r 

A m a n h ã — D o m i n g o , 2 2 d o c o r r e n t e 

D a s I I h o r a s e m d e ^ n t e 

R U A M M ® D E I T A P E T i N E N G A 
J u n t o a o \ i r t d u c t o , o n d e t o i a K x p u s i y ã o M u n i c i p a l 

Ã s a b e n : 

í)3 Vários torneiras de nikel 
1 Paliteiro 
_ 1'orta-cartucs 
.'i Porta-violetas 
•l Caixas dc sabão 
5 Collctes para senhoras 
í> Grinaldas para noivas 
V Rouquets do flores artifuines 
8 Vários pares de vasinhos 
í) caixas com chicaras 

10 Anéis 
11 Vários estojos 
111 Vários pares de sandalias 
13 Enfeites para sapatinhos 
11 Vários vasos grandes para flórea 

15 Lamparinas 
16 Estoios com copos 
17 Pombinhos 
18 Fronhas de crochct 
19 caixas com escovas 

20 Lavatorios 
21 Latas do goiabada 
22 Vidros com doces 
23 Porta-lenços 
2-1 Cestas de flores 
25 Grande quantidade dc sacces do fa-

rinha 
fiO Por«;ão de chicaras para chá 
27 Porção de copos Fantasia 
28 Vários romances 
20 Varias caixas com jogos 
Ç0 Vários pares dc vasos grandes para 
>f flores 

31 Varias cobertas para albums 
3D » almofadinhas 

33 > leiteirinlias 
34 » barricas dc cimento 

35 > cobertas para lampeao 
3C, » caixas de macarrão 

37 » arados com arreios «ameri-
canos) 

3 8 » saccc8 de alfafa 

3'.t > estojos com collierinlias 

«1 > barricas de cal 
•11 > gatinhos de prata 

4'J » garrafas agua Cologna 
•C! » enfeites para p ' la 

3. a almofadas ^rat. ics 
4f. » sal vinhas 

4Ü > quadros c ditos para retra-
' tos 

47 » quadros com retratos 
4K • estojos com ehicaras 

Í!» » medidas 

BO » garrafa para agua 

51 > pias para agua benta 
ô'J > guardanapos tle crochet 

T;3 » caixas com perfume 
54 » paisagens 

r , o » guarnições para almofada 
r , c , • ehicaras para café 

57 k caixas com segredo 
D H » caixas para pó dc arroz 
5!l > copinhos de vidro 

0 0 » vasinhos 

CI » livros dc D. João de Castro 
» jarros para agua 

«3 » porta-joias 

«4 » porta-rctratos 

» fructeiras 
» bolsas para nilccl 

117 » apparelhos para lavatorios 

US • maços de corda 

tól > leiteiras de vidro 

7(1 > espelhos 
71 » compoteiras de vidro 
70 » vidros dc agua de Violeta 

73 » cobertores de filó 

74 » licoreiros 

75 > pares de brincos 

7t; » vidros para doce 

7 7 • chicaras para chocolate 

7» 9 saleiros 

7a » latas de abacaxi 

s o » bandeiras 

« » castiçacs 

8 2 » tinteiros 

83 » casaes de figuras 

SI » latas de marmelada 

85 > facas de pau para pnpcl 

8 0 » santinhos 

87 > porta-cartões de velludo 

88 » inanteiguciras 

89 • vidros fantasia 

90 » bolsas para lanche 

!>1 > cesta de vidro 

itt » lyras 

115 

117 
! 18 
119 
120 
121 
122 
123 

121 
125 
120 
127 
12S 
120 

130 
131 
132 
133 
131 

135 

130 

137 
138 
130 
110 

M l 
142 
113 
1 I I 
145 
1 10 
117 
MH 

149 
150 

152 
153 

151 
155 

150 
157 
158 
150 
100 
101 
102 
103 
104 
105 
100 

107 

108 

ICO 

170 

171 

172 

1 

porta-saudalias digo guarda-
napos 

95 » garrafas dc verniouíh 
90 » porla-relogios 
97 » garrafas dc vinho Xore/. 
9S » caixas dc papel Diplomata 
99 » estojos oom chicaras e cop'js 

100 » pires de botinas 

101 » suecos dc farello 
102 » pares de sapatinlios 
103 » albuins dc sellos 
101 » toalhas bordadas 
105 » pregadeiras 

100 » paliteiros de prata 
107 » toalhinhas para vasos 

108 » garrafas dc vinho Marsala 
109 » cobertas dc setim 
110 » porta-jornaos 

111 » garrafas de álcool 
112 > pontas dc toalha 
113 » pares sapatos dc verniz 
11-1 » pares cestinhos pedra Imme 

garrafas dc vinho de mesa 
lintos de setim 
garrafas de Fernst Trcvisan 
garrafas dc licores diversos 
garrafas dc Absintho 
chifres 

garrafas dc rhum 
de licor Cura'. v.i 

garrafas dc aguardei:!c dc 
uva 

garrafas do cr<*me cacau 
« dc vinho p-sei va 
« dc vermouth 

coelhinhos 

quadros bordados a lã 
phosphorciras 
garrafas do vinho v r lc 

» dc vinho (.' ianti 
de bitter 

quadros a oleo 
garrafinhas vinho com:una e 

assuear 
chapéus dc Chile 
garrafas dc agua para a < a-

bera 
porta-binoculos 
porta-toalhas 
garrafas dc larangli .ni 

» de viniio de pas-
sas 

porta-pentes 
garrafas do cogiu: • 

» diversos licores 
bahús de folha 
latas biscoutos 
garraf \s dc genebra 

* dc annisotte 
» dc groselha 
» dc lii õr pipernient 
» dc sanibueo 
» de vinho do Porto 

D . Lui/. 
garrafas de amargos 

» de vinho de aba 
raxi 

garrafas dc licor l lu: ' c 1 
carteiras para crianças es 

colares) 
garrafinhas de quuia 
guarnições para almofadas 
relogios 
vassouras fiíias 
cestos dc pallia 
bumbos grandes para banda 
toucas para crianças 
cadeirinhas e carteiras 
porta-livros 

javros tantariz, para Noros 
pares dc sapatinhos de \i-

dro 
figuras de bisenit. 
pares dc figurinhas de bis-

«uit 

olra.s spirita ; dc Allan-Kar-
dee 

toalha dc crochct 
travesseiros de setim bor-

dado 
collccrõcs do jornal «Verda-

de c Luz», encadernadas 
guarda-jóias de biscuit. 

171 1 busto do marci hal Floriano 
175 Vários dedaes dc prata ctc. etc. 

etc. 

D e p u r a t i v o d e W e r n e 1 

Plant, 

D E 

tia flora brasil -Í 

Cora rcr.'.j '.nan.rr.to a i 

U l c e r a s c h r o i i i c a . s 

l l a i ' l l i r o s 

l ? . e « « n a s 

F c r h î n w 

i U i O i : t n a ( i s m a 

< ; o ( S í > 

O s e i i r | i i r < | i l a ! n e n l o s i l i 

l i j j a i i o e d o l > a ç » 

c a i i f j i i s a s <?o p e i t o . 

'Soi., 

6f n.iir. 

vilain >/// 

kàü It'.'.:ii iiliti'-i'.tc • liradas 

jioderusu iT!.,cdio vcrcu I 

Iii r o ^ i i o 

H u a l î o s O i < r i v c 

; i.a tibia '] ] 
I cssùas ï 
llit'Uhlü'. 

I ! 

6 S A H 3 a m - i v i m 
M : 

F I N O S 
Cccr . r o C í r . i i i p o l i i i i 

R t i à i sic S . K e n ! » , 2 5 - B 

S . l ' M ' L O ! me/. 

O K O H K S T K A 

Ĉ  professor Veríssimo Gloria, dispondo 
• • un.a bem organisada orchestra, com-
i-st.i dos suelliorcs professores desta ta-
xai c de CHColliido n pertorio sacro, 
'••cita J ian iado ]>ara quulijuer ponto do 
jterior. 

Lua cjlverrio. 2n—S Paulo. 

E D E P O I S S Ã O S E Q U E I X E M 

£ offre do eslomago o dos intestinos s 5 
ç t um i.üo coniicco o 

Prarrhfa—y colher de 2 em 2 h orai 
r (jiiündo honver também febre, adminis-
tra-fie, f,imulfntieamenlo _ com o Elixir 
(intra, 2 dCses do bi-bulphato Uo qulnl-
ta j or dia. 

F.' iafalliví-l n enra, o nqnello qaa iiXi 
íitr.r curado não pagará nada polj roui> 
cio. 

Efi.ti-.2o dr.s crianças As criança.?, 
fr t'j oca, quasi sempro lieam atacada» 
de diarrhea, febre, \ omit os, o para i s o 
i âo i .a melhor remediu Uo quo o h'lixir { 
( int/n. 

JtyWepfia—ltitx dc app.Hitc, «Hsfastlj 
ò i í í i í i l , dùr de estômago, duas, très o:i 

oli:. ri s ï or dia .1 » E L I X I R CJ1N-
•J'L'A cu KL IX I I : I LCi lUKY COMPORTO 

j — prcpai'ado u j i i.armaoeutico An . ' jn ; j 
ï Vwtv A. (.'• utra. 

fcolfrc i> •>.lioriWa qaoitt u l> c>-
! Ll.tcc u in!aliivcl 

: I n j e c ç ã o C i n t ï ? a 

r.iiGi;lia-SB tiu luiiaä aä p i lar .aa j lu i 

I 

NOVOS PERFUMES 
O A C A S A 

V . R I G A U D 
8 , ruo V i v i e n n e , P A R I S 

A g u a d e T o u c a d o r K A N A N G A - O S A K A 
Consovve â tez o incomparável frcccor da Jurontudo. 

E x f r a c l c , S a b o n e t e , P 6 s d o A r r o z K A N A N G A - 0 8 A K A 

E x t r a c t o i f l O D E R N - S T Y L E : Eiirario C R A V O d c M Y S O R E 

— S O M A I — A M A R I S 

— V I O L E T A F R E S C A j — O R C H I D E A de B E N G A L A 

— M I I Y I O S A R I V I E R A I - P E R F U M E d»* A C T R I Z E S 

Sabonetes e P6s do Arroz com o s mesmos cheiros 

Airiiíi do Cdoiiia I ^ O P E R N - S T Y L E — Loção das A C T n i Z S S . 

l l l l l i i l — 
~ A V T S O B M A R I T I M O a 

T i m o s a l i o m a d o c o i n i i i u n i o a r : i " s n o a s n f i f r o g i i o z o n f! n o 

p u b l i c o c m g e r a l i | i i c s o n i t s n a y n i c o a i i g c n t t ' 8 ( l o . ^ t a i m p o r -

t a n t e C o n i j i a i i l t i a n o I J r a s i l , t1 m w i n c a r r c g a m o a d o l o r n c i i -

n i e n t o d o m a t a r i a ! m a i a a p i - i f o i i , o a d o o m o d e r n o p a r a a p r o -

d u e v ã o di> flaisccato;', j o r m r i n d a e l e c t r i c i d a d e . 

D i s p o m o s d c e i i y c r l i e i i ^ o m a i a j n- s soa l t c c h n l c o p . i a 

e s t a e s p e c i a l i d a d e , o a s s i m e s t a m o s h a b i l i t a d o s a f o r n e c e r m a -

t e r i a l e i i i ü l a i l a r 

F o r ç a c - í e s i . ^ i c a 

K í í s í í 3 e í 3 C í í S c t r E c c s 

E s i p a t S a t í í 5 * n * o t S e c I f t o a c ^ c . 

Eamlinrg Südamerikanisclifl Dampfscliififalipts ß j j i l l u l a ' i 
i n u ^ u t u r i x u t . rsTitn bavtos r »ASüiiTitno, r ,»a ü i J i C i i i i ' i^® 
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TArOUi:i A 8AIIIII 

Jlrltjrnim 

Jîa-itria. 

V do abrll 
H • 

o vAroii ALi.iaiÃa 

h u a 

.»j 

M î s 

D O < O M M I Í R O I O , 1 4 

« y a, L i m i t ! 
S . P A U L O 

(•ln e sab 

CH 
I ^ s. N C V ? 

K E D i C A M E f J T O P Í 2 0 G P : ' 0 2 A D O 

ítíSB qUQ jj/j) rírrjo os melhores rezv'.titlos era todos 

'ensaios kilos pelas celcbridzdcs mcriicas frsncczs 

(• t 

S I C S 3 R = 

D E P T J R A T I V A S 

0 E e e e n e r a d o r d o S a n g u e 

CMAKgAA COM LIAl;KHüA3 C G ia . i i J 

LY.-.o. Fr. Antonio Pinto Nunes C i n í n . 
Dono da vordado confirmar 
uo empreguei o Elixir <l) 
H;sto, p .orv, s. preparado, 

miuiui casa o mais criau« 
mpregados e viziuiios da fazcnJ i 

to meu iriuíto corouel Lu'u da Souzi 
Lcit-í, Que soffriam dc diarrhéa o dysoii* 
Uria. (um fébrc c vermes o (juo u3o l.i« 
il.cu cm bó dos doze ou mais casos em 
que «mpreguei. Com estima subscrovo-
r..c tie. v. 8. i i t l ° . obr°. cry .— tYanciêGè 
et tuuiu Line. (iu) 

G R Ä G E i ' S 
ao 

nj. 

O R L A N D O 
Manipulado exelnsivamente com a vr.RDAi)i:iHA kot.a . dirrrtcn:r-nte 

importada, distinguo-se o E I . I X I R DE N O Z D K K O J L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo seu ind incuti vol valor thcrapeutico. 
comprovado por to<in a CLASS?. Mkd ipa BltAZir.r.lHA quo ó 
aecurdo cm considoral o um preparado do primeira ordem entro 
os seus similares contra: r, 

A neurasthenia, n hypofouürin, as ncvialijia.", ah pert;:i-1...rios ir.cnt.ics 
com (lepressAo do sy.-ti'tua nervoso, n fíeblJidad«- <lo ( mi:k,AO, a.s mo-
léstias «'.o Cítomago e intestino», a anemia, o et-^ol.imeiilo (»rt-maliu<», 
a diabet< , a allniiuiuiuia, a'< di.uTliéas chronica^ («i*>s lulu a ni lho«, «los 
racbeticos c dos paiz.es qucntcb) e u dy.sentn i.i; cnijirt^adi: e.>m vati-
frgem naf oonvalf-oeiK.-ns do moléstias ag,i'iar. on ehroiiicas, alterando 
protundameutc a nuliiçào. 

frr.'jVioza niuccnlnr on nervosa cansada peer's fadigas, pelos trabalhos 
intcllcctuaes, etc., í o medicamento inaia -flic«;:. 

D e p o s i t o G e r a l 

Amanha—Domingo , 22 do corrente 
D a s I I h o r a s e m d e a n t e 

U n a l i a r ã o d e l t a p e í i i t i n g a 
v T u n t o a o \ i a d u e t o ) — O n d e f o i a E x p o s i ç ã o — O n d e f o i a 

A directora 
Ä K T A l . 1 ^ 1 E , 2 F t . A . 3 \ r C Í O 

i n i c i p n l 

F E R R O G I R A R D 
W O P r o f e s s o r H é r a r d e n c a r r e g a d o d o R c l a t o r i o á A c a - ™ 

F d e m i a d e m o n s t r o u « que é facilmente acceito pelos tluen-

I tes, hem tolerado pelo estomago, restaura o s forças c cura 

I a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 

] novo sal dc fèrrb, é uão causa prisão de ventre, a com-

| bale, e etecaS'. > :c a dose, obton-sc dejecções numerosas». 

) O F E P t R O O l K A r D c u r a a n e m i a , c ô r é s p a l l i d a s , c a i m b r a a 

d e e s t o m a g o , e m p o b r e c i m e n t o d e s a n g u e ; f o r t i f i c a o s 

t e m p e r a m e n t o s í r á c o s , e x c i t a o a p p e t i t e , r e g u l a r i z a 

r e g r a s e c o m b a t e a e s t e r i l i d a d e . 

Otpoiito em Paris, 8, rua Vloitnn» 
• iu> tiLwtpAn A M u u i I rtiajyc/n ~ 

( E x p l o r & ú a p e l a C o m p a n h i a \ a c i o n a : d c L o t e r i a s « l os E s t a d o s ) 

P a r a c o n h e c i m e n t o d o p u b l i c o c d o s n o s s o s a g e n t e s n i i n -

t e r i o r , d a m o s e m e e g u i d a a o r d e m d a a c x t i a c ç õ e 3 d o t n a p -

ç o d e 1 9 0 3 , c h a m a n d o t u a e s p e c i a l a t t c n ç i l > p a r a oa 

noves- c m a g n i f i é e s p l a n o s : 

è t O O O S - e m 2 7 — I n t e i r ô s , 3 0 0 ; m e i o s , l ó O r s . 

I C s O O Í S $ - — e m 2 4 o : u — I n t e i r o s , 7 " / J ; ( | u i n t o s , l õ o r s . 

I ? í O O O Ç — e m i>) e 2 8 — I n t e i r o s , 7 5 0 ; q u i n t o s , i r , o r s . 

l & O C O $ — e i n 2.-JC 3 0 — I n t e i r o s , 3 0 0 ; m e i o s , i r , o r s . 

r,03 hos-iiuxs de Fsrir, cor Im. 

N E Ü R f i S T i - í . - . í - i : i i r 

T R A B A L H O 

RETENÇÃO M KRE^CîîifiïiriTÔ 
Í . H ! O H Ô - Ã í í i E í í i i , 

I K A ^ I E S , « c . 

hiat ' tni iCCiiCloO, jQ-yifS% 

J M » K O S r i i f t ï û ! » 
W m s F r E - I L L O r - ä » . 

i ß , me Pierro Ctr.rrcn, 

fteShtSi**, P A R ï z ^ f e - í W 

S-1- • -.••' -.'y^ty' 
•••".•'•••'«-.ihir 

fiiihirá, ro dia 25 do corrente, rar» 

I t i o d e J a u c i r o , T a l l i n , L i s h d a , R o ü c r r i n m o H i i u i i n i r ^ i 

r r c i . o | i a s s a g < « i N < Io c l a s s © p a r u L U h d i , I 

Todos os vaporou desta Companhia tüm a bordo cozitünira partafusx. F j f j o 
lein vinho «Jo mesa ao.i passasjoiroi d-j H* claa.so. 

Todos ou paquetes da Companhia n i ) da construóção modornj, t l l am i u i l i » i 
iUi cltttrica, puHsuiuiio esplendidas accomuíy I a i a para passAíciroa J j I a a i ' c U J l ü , 

l 'ara Ire tes, passagens o uiais informações, com os ugentos: 

« S a C a m p , 

KU A D J C O M M ü i W l O l ò—a . 1'A.UL'J . . 

is Générale da Transporis Marítimas á tau 
D E M A P S E 9 L L E 

« (i:- i:iiiii: v a t o b f r a x c e í 

r.-; Vv 

Depos i t a r ! « p c m S. Pes'. 1 ~ A M A l t A N 

í, / I 
' « S i 

\ V ' 

I- . O : - B A R U E L à C. ' . 

C F p e r a d o 110 d i a 2 2 d e m a i ( , o , s a l i i r : « p a r a 

G é n o v a o : N a , p o l ö 3 

P r e ç o s « l a s p a s s a g e n s 

1* cla«3c—ficuna o Na','u!c« r,."il f r , . 
Ii* . — • • * 300 t r i . 
3* • — • • • . . 110 frs. 

A Companliia voiulo russa^^m ns-5 r a rw nai coiiiliröej 4«g«latai: 

All" I'nriä, idu I* c l a u fr» r . i i i l l-m .Iii«, h laova l ta . I*cUm>, f.-» 
Iiltitt dito. M«m s* clans-*, Irs f i i« I :••!.! i l.-.u, 'lit', d i u , frs 
Idem Uilo, 3* dasse, Irs Il>í> I• í i d . t j 3* dita, Irs 

I'mI'u passagens o mais iaroraia;il '.a, » >ji >1 a^ ,,: 

ä ' , - í í u ^ e s d - j » ä ^ ü t o s & C . 

I'M P. PAULO—[lua da S. Ii a t , _"J. 
KM SANTOS—Hua 1.", d-j Novam'-ra OV 
NO 1110 !>:: .IA.NKIIIO—Kua l'riin ir-, du Man 1 .11. 

I . D I v 
8-il * 
3 J i 

l * F v s 
1 I i . I i ) . 

A 8.1:1 p i o p i i f ' t a i i a c o m m u n i c a f j u e c o n -

t i n u a r» c e ' e n d o l i o s p c d c a e j i e n s i o n i s t a p , 

i n t c r i i o R «• e x t « ; ; n o s , p u l o s p r e g o s s e g u i n t e s : 

Diapia 
P e n s ã o í n í c s r - i s a í 2 í 

P e a s s S o . 

( ) i ; ! i o . - i i i i ( m n n i s i c : ' «jtu» 

c c l l c u t c : dcg .- i c o m v i n i i o d 

r a l a . 

( l a r a n t • a l . ó a o r d e m <• a s s e i o p a r a o q u e 

s o a c h a s o b a s u a i a i m e d i a t a g u r u n c i a a d i -

rec t , ã o d a c a s a . 

W t ^ v z y w v s w & ^ y v z ^ T v r w t " r r « ç > v i r < 5 * " © 

E S C O L A S a p R O F I S S i O N A E ? . ' 

L l o y d B r e m e n 

• s i t e I S O $ 

. . . 8 0 0 $ 

j • - : : • ï n u n i a e x -

• ,'«; 2 Í O O O a g a r -

l a v c e u D O s . C O n f l Ç A O P A U l i O 

S O : O O O $ 

l a u 2 0 d e m a r ç o — I n t e i r o s , 7 " , o 

- H -

O O O 

q u i n t o s , l . ) 0 r s . 

G R É K S E E E x m â O R m N â r ã i í L Ö T E a i a 

i ; x t r a c < ; á o c i o — 1 1MJ A l í l t l l . 

I f . W ' S i a ' O |.or 3$000—Intniros 
ü W m $ M ) [ior 15500—Mcius 

.S'iOO por 3750—Quarto« 
»JJi.^t «JÓ por ï 150—Vigésimo» 

Trdpf r?t prpmios são intepraes, aísim com 
duido o ftcllo uo imptislo dr consnmo. 

Os pedidos serão sttondidos prouipUmcntc, 
('as spspertivas iinportanclas. 

Acceitam-st? agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
;ara cima em CADA EXTRACÇAO, dá-so I. a comaissão. 

a» .1« — -'-' — -jn — . i i p prospoctos, 

ro pre,o dos bilhetes já estJt io-

des lc que venham ocompanludoi 

da 303 

ca r t a ; « o As remessas dc listas geraes, tiatas das extracções, 
inforiiiações, serflo gratuitas. 

Esta loteria nada tem de cominum com qualquer outra do Estado dts Sergipe. 
Todos ' h prêmios são ^pagos integral c immediatameotc. 

7 "AV ISO I.MI'ORTA.\Th—Havendo locaiidatlrs do egual nome, i s vezes att! no 
no mesmo Estado, í de toda a couvenioncia que 8KMHRE nos pedido« seja 
declarado o logar, Estado, estrada de ferro, ou qualquer outra irwtr ucçiio, 
de maneira-'« não haver a menor probabilidade de extravio da remes»«. 

l u i t s oe p e d i d o s d e v e m s e r d i r i g i d o s á C o m p a n h i a N a * 

c i o n a l d e L o t e r i a s d o a E s t a d o s 

l a n a LU cofcr.Klo, 1 052 —BIO DE JANEIRO (3 . * 5 . * a ) 
Endereço tclegraphico : . í . o t e s t a d o s . — b i o 

0 ( j ú ç e j o r r t h e e ç j j r ç i r o , A p g t j M « 4 a Ç o c f e a ^ y a l e ^ o 

J u l g a m o s i n íe rpro ta r om do:u'jns dos l ions a m i d o s do Lyccu , 
í em l i r nndo liu.-s o rn-do com «ju«* jio lerão todos í juo o d« sojoni , ir 
em a u x i l i o do iiiím. oi ira que correspondo Mo bem a u m a necessi-
dade pa l p i t a n t e da Soeie Iü• i• * aeíur i l , e (jik» a g o r a m a i s quo n u n c a 
preeisa t an to da ^eiiei-o;ia protee«;ão <; do apo io de todas as a lma a 
ca r i dosas . 

D i r i g i dos po r mestres Kabei^ e dedicat ios , nossos j o v e n s 
ar t i s tas n ao pe .••;n «nitra co't>a, s ir iâo pa ten tear o seu t a l en to o 
o prove i ' 0 que co lhem da instru ^-ilo prot lss iona l que reeehern uo 
Lyt «!U. lOst imulados p u* u m l eg i t imo ponto «le h o n r a , el los quereu i 
q ue todo o t r aba l ho .vihido de s ua s mãos seja u m pequeno p r i m o r 
de arte . Mas p a r a isto e preciso o t r a b a l h o . 

A S e c ç ã o í y p o f i r a p h i c u está ap t a p a r a execu t a r , naa 
me l ho res cond i ções , os t r a b a l ho s do seu r a m o : Rev i s t a s j u r í d i c a s , 
L i v ros dc l i t t o ra tu ra , Ca ta logos , C i r cu l a res , F a c t u r a s , Prospec to» , 
Jiilhet.es r o m m -rciaes, ( 'artões do v i s i t a , Car t as de l uc to , A l tos tadoa 
üc sati,-facção, B o n s pon tos em pre to e em côres. 

A N e c ç u i » K i i c u t < I o r i i a « ; ã « » enfe i ta p r i m o r o s a m e n t e , sob o 
j ionto de e l e ^ a ne i a e so l idez , t o d a a sorte de e n c a d e r n a ç ã o do 
l u xo o dc arte , e m todo p a nno c h a ^ r i n , me i as encade rnações « m 
m a r r o q u i m «luras o l lexiveis , espce ia l i dade p a r a as e n cade r n a ç õea 
tle b ib l io theeas — l ivros de p r em io , de a u l a , b roc í i u r as , carf t\a-
g«'n-, C a i x i n h a s p a r a eser ip tor io , Reg i s t ros , etc. , etc f 

A > í « r c i í i u i r i a execu ta , r o m o ma i o r c u i d a d o « com -i i-
de i ra d«- p r i m e i r a qua l i dade , m o v e i s de q u a l q u e r g e n e r o : m o b í l i a 
esco lar , i n ob i l i a s comp le t as , A r m á r i o s com p o r i a s de espelhos , 
A pa radores a d o u s corpos. Mesas secretar ias p a r a escr ip tor ios o 
Mesas p a r a to i le t te , mob iU i amen t o de Igre ja (A l t a res , gen i i f l exono» , 
baiK.cs) . Visitar a Exposição j>crmanente annexa d Livraria do 
Ly cu. 

j\ F e r r a r i a o «. . l l e e l i u n i f i i e xecu t am ob ras do construo-
r a d . c a n c c l i o s , c a m a s c diversos* t r a b a l ho s for jados «ra 

" once r t os . 

A H i t ç A o n a r m o r h t r i M o I l H C i i l p t o r e M sob i d i recção 
de h á b i l t e chn i co , p repara a l t a res , p ias do v a r i a s d imensões , do-
g r a u . , csca i la« , t u m u l o s , / r . « l c » , la/. o í ecuçOus cm ^ r a i u t u ar t i r tc ia l , 

O p a « | i i c t c u l l u i i i i f u 

A A C H E N 
l l l i i i i i i i i : i > l < > a I h a n l e e t r i c a 

COMMÁNDAKTB 11. lil l iOSSE 

6 ' a h i r á d e S a n i n s , 2 5 t 3 o c o i > i < e n t c , p u j 

B I O X i S J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , I i I S B O A , 

A N T U É R P I A e B R E M E N 

Itvando passageiros tle I " o 3 ' classes 

1'reç, tias passagens de 1" classe para A n t u é r p i a « B>*eiueu, marcos 4 0 3 

l i s t o p a q a e t o t e m N ô a s o a s i n a i a m o d e r n a s a c c o m m O l a ç f l a i 

p a r a p a s s a g e i r o s d e 3 ' c l a s s e , o t o m c o z i n h e i r o p o r » 

í i t g u e z a b o r d o . 

i J r e i , ' ( ) d a p a s s a g e m d a 3 * c i a s s e , p a r a L i s b o a i n -

c l u i n d o v i n h o d o m e s a , r é i s I 3 â $ 0 0 0 . 

R e c e b e p a s s a g e i r o s p a r a a s i l h a s d o s A ç ô r e a e M a d e i r a . 

P a r a f r e t e s , p a s s a g e n s a m a ú i n f o r m a ç õ e s , t r a S a - u c o a i 

c s a g e n t e s 

Z e r r e n n e r , B ü ! o w & C 
l t u u « l u . S . l i c a t u , l í 1 — Ü . l ' a u l u 

U a i ' y u t l o i i t u \ l o ( | r o , I O — S a n t i n 

/ 

eao : g r a d 
ferro — C< 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a i e S t e a m r î 
X _ . t i i î i a L a r a p o r t & X X a 1 b 

«EKVIÇO DB P i S J i d E I S , , PAU» HSIT-T0HI 

l l I .V i a . lUS , do Rio I 7 . . . r i i 

TK.N.NYSON, do Santos 21 . 
! î i :> 5 do m a i , 

COI .E IMDGE, do Hio . 1 7 . 

O P A Q J E r a 

P 
l avores em mosa i c o , c ruc i f ixos , e s t a t uas . 

A í u n d i ç í o «!«• « r p o s o » G n l v n n a t y p l n r i re i ,aram, 
t y pc i s d f toxto o <lo j . han tas i a , v i n l m l a s n R â l v a n o s , lios do <>Wnl ,b 
e « n tre l in l ia . i , repro t l ucçào tio cli.-lit-s pi la os tcreotyp ia . 

A I ^ n i i C i t ç ã n ili pOo-so p a r a r i s cação do m a p p a s , fat-tiiras, 
r o t a s , l i v ros om branr . i , c a d u r n « . papo f do mus:-:», c on t o r nos do 
ob ras impressas . 

A A i r » i a t u r l t i «. o m « ! . . ( t r C o r i « d i s pondo do todo o 
r.c. o.isari' . — es t á ap ta pa r » fornecer b t M pa ra h o m e n s o crcan-
ç' .s , ves t imen tas para rireleKÍasti cs. 

p a r a 
esmero. 

.1 í í f i l e i n u «!o C a l ç ü d i i i p repara r a l ç ados do t oda a especio 
h o m e n s , senhoras o croan^-. i — faz concer tos c o m c r a n d e 

Am r . n r o n i n i e i i d a s 

c o m g r a n d e 

poJt '..! *ei- diriy ilfjs no Director '(o 

I.y ru rio Hagrado Cornçao de Jesus. 

A pedido doí Senhora Ciiiinnit'rnas iriTn O' nieilrri ris ret-

ygrtiuaj relidencins par t racho- suai prc:ndris ordens. 

Dar o ptTo da esmola ao orpham desamparado correspo 1*4 a 

•-Tg eixal-o morrer d feme. 

bar-lh* inslrucçOo e habxhtal-a para o tralalKç <}uic«J»#j 

rjätHfrM « i J & J * M t t . UM route de rútutíÉU. , 

I l l u i n l i i a d o u l u < e l e a t r l a a 

Saltiri do S a n t o s , no dia i J do corrente e do R i o de J a m i r a , ol 
J dia de ahril para 

Bahia, P e r u a m b u c o o 

M E W - Y O R K 

Recelio passa^eir)« de a 3» c l anes para o« porto« « . i a u a p i n 

B A R B A D O S 

Fjile p«i|net« propordoa« «0« p i m x e i r e * t a t * a eonfarta e a a w u r l l 

vUgei.1 iuaU r . p i t , f in I i^Uti .-r» « s j j i i , h j i , veoieata de beldeas^a. ' 
Fre s , da jiasemgsw, em J* c l m v da Ria Is J a a , ^ . u r l M«»- iar< . i l i " 

(dollars, moeda americani) e de Santos. sSO" ' . 
O i paquetes Tennrism e Ugro;i t.i:a tambam c u u r o t e , « jpor iarM ds t* a 1* 

t.a«s s, custaiido mais 845— em 1" c l a w , e 9 1 5 " cm J ' c U « i / p a r a c a l l ada'.'.a, 

Lm a P i S S S f ' W ' J m i i i i , ' t r i U " -

« w * 8 R O D I E , r u a O u i t a n d a , 3 ( s o b r a d o ) 
Liu B A M O S , com oa ageati» 

t , S . H a m p s h i r e & C „ L d ^ R u a 1 5 d e N o r e a f w , ^ 
t to W O , aim oe ageates 

N O R T O N M E O A W * a , I i O k 

M(/4 eUlMMlKQ DM MASUOk & 


